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Ninguém ainda não sabe.
Só umas raríssimas pessoas – e só essas 

poucas veredas, veredazinhas. 
O que muito lhe agradeço é a

sua fineza de atenção.”
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Grande Sertão: Veredas.
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APRESENTAÇ ÃO

A Fundação Pró-Natureza tem a satisfação de apresentar a proposta da Estrada-Parque Guimarães 
Rosa, integrada ao documento-síntese do Diagnóstico Social, Econômico, Ambiental e Cultural 
de sua região de influência: o Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu. O documento foi elaborado no 
âmbito do Projeto Estrada-Parque Guimarães Rosa – Facilitando o turismo ecocultural e o deslo-
camento no território do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu, executado pela Funatura com o apoio 
do Projeto Florelos: Elos Ecossociais entre as Florestas Brasileiras, Instituto Sociedade, População 
e Natureza e União Europeia.

O Projeto foi executado em 12 meses (2011-2012) e em três etapas: Etapa 1 – Elaboração do diag-
nóstico e da cartografia por meio de pesquisas bibliográficas e de campo; Etapa 2 – Apresentação 
e discussão do diagnóstico e da proposta da Estrada-Parque Guimarães Rosa nos municípios, em 
reuniões que envolveram prefeitos, vereadores, lideranças comunitárias, representantes de enti-
dades da sociedade civil, setor produtivo, dentre outros; Etapa 3 - Consolidação da versão final do 
diagnóstico, a partir das sugestões coletadas; publicação do documento-síntese; elaboração de 
proposta de decreto para o reconhecimento oficial e apresentação ao poder público do Estado 
de Minas Gerais.

A proposta da Estrada-Parque Guimarães Rosa está contida no Plano de Desenvolvimento Terri-
torial de Base Conservacionista do Mosaico Sertão Veredas–Peruaçu (Funatura, 2008), no compo-
nente Turismo Ecocultural, cuja elaboração contou com a participação das prefeituras municipais, 
órgãos dos governos federais e estaduais, associações comunitárias, sociedade civil, instituições 
de ensino, dentre outras.

O presente documento apresenta a proposta para reconhecimento da Estrada-Parque Guimarães 
Rosa e uma síntese do diagnóstico de sua região de influência, que inclui importantes referências 
dos patrimônios social, ambiental e cultural, em especial aos lugares tão bem descritos na obra 
de João Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas.

A homenagem ao escritor é muito justa, não só pelo que sua obra representa para a região e para 
o Brasil, como pelo impacto que essa iniciativa pode trazer como opção de destino turístico do 
sertão do noroeste mineiro.
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O território da Estrada-Parque Gui-
marães Rosa localiza-se no extremo 
noroeste de Minas Gerais, na mar-
gem esquerda do rio São Francis-
co, abrangendo o bioma Cerrado 
e pequena parte de transição para 
a Caatinga. Está inserido na região 
designada como “Gerais”, Médio São 
Francisco, abrangendo as mesor re-
giões norte e noroeste mineiras, o 
extremo oeste baiano, indo até o sul 
do Piauí e Maranhão. 

A área de influência da Estrada Par-
que coincide com a parte mineira do 
território do Mosaico Sertão Veredas-
Peruaçu, reconhecido por meio da 
Portaria MMA nº128 de 24/04/2009, 
que possui uma área total de apro-
ximadamente 18.000 km², conside-
rando o entorno das unidades de 
conservação. Abrange os municípios 
de Arinos, Bonito de Minas, Chapada 
Gaúcha, Cônego Marinho, Formo-
so, Itacarambi, Januária, Manga, São 
João das Missões e Urucuia, em Minas 
Gerais. Uma pequena parte do terri-
tório do Mosaico encontra-se em Co-
cos, na Bahia.

Em seu território estão 14 unidades 
de conservação, sendo sete esta-
duais administradas pelo Instituto 
Estadual de Florestas - IEF/MG, três 
federais administradas pelo Institu-
to Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade - ICMBio e quatro 
reservas particulares, além de corre-
dores ecológicos e zonas de amorte-
cimento. Há também dois territórios 
indígenas.

Estrada-Parque 
Guimarães Rosa 

e as áreas protegidas 
do Mosaico 

Sertão Veredas-Peruaçu

O TERRITÓRIO DA ESTRADA-
PARQUE GUIMARÃES ROSA1 
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diretrizes e ações para compatibilizar, integrar e otimi-
zar as atividades desenvolvidas em cada unidade de 
conservação e a relação com a população residente no 
território.
Para facilitar a compreensão territorial, a gestão e a ar-
ticulação do Conselho Consultivo, a região  foi dividi-
da em três núcleos: Núcleo Sertão Veredas - abrange 
a sede dos municípios mineiros de Chapada Gaúcha, 
Formoso, Arinos e parte de Urucuia e de Cocos-BA; Nú-
cleo Pandeiros –  envolve os municípios de Januária, 
Bonito de Minas e Cônego Marinho; e Núcleo Peruaçu 
– abrange os municípios de Itacarambi, São João das 
Missões e Manga

Além da importância para a conservação da diversida-
de biológica e a promoção de ações integradas para 
o desenvolvimento sustentável, as unidades de con-
servação que compõem o Mosaico colaboram com a 
economia dos municípios onde seus territórios estão 
inseridos, por meio do recolhimento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) Ecológico. 
A gestão do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu é realiza-
da por meio de seu Conselho Consultivo, constituído 
na mesma portaria de reconhecimento, conta com 45 
representantes dos poder público (federal, estadual e 
municipal) e da sociedade civil (ONGs, associações co-
munitárias, cooperativas, representações indígenas e  
quilombolas). Tem como principais atribuições propor 

Fonte: Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (MMA), Fundação Nacional do Índio (Funai)
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Aspecto de extrema relevância nesse território refere-
-se à riqueza sociocultural caracterizada pela diversi-
dade de povos que habitam o território desde tempos 
imemoriais. Além dos grupos indígenas Xakriabá, há 
diversas comunidades quilombolas e outras também 
tradicionais, como os ribeirinhos, os veredeiros, os 
chapadeiros, os barranqueiros e os vazanteiros. Estes 
grupos historicamente ocupam a região utilizando a 
sabedoria tradicional e os recursos naturais, de forma 
sustentável. Mais recentemente, incentivados por pro-
gramas governamentais, agricultores do sul do País 
chegaram à região. 
No que se refere aos aspectos bióticos e às característi-
cas físicas, a região se apresenta como um mosaico de 
riquezas naturais. De acordo com o zoneamento dos 
Sistemas de Terras da América Tropical, a região do Mo-
saico localiza-se na unidade fisiográfica “Espigão Mes-
tre do São Francisco” e, geomorfologicamente,  está 
situada na região denominada de “Chapadão Central”. 
Sua declividade é suave, de relevo pouco movimenta-
do. As altitudes variam de 540m a 600m na borda leste 
e de 600m a 800m a oeste. 
Predominam na região do Mosaico as areias quartzosas 
e os latossolos vermelho-amarelo. Apesar dessa relativa 
simplicidade de solos, estabeleceram-se sobre eles di-
ferentes formações vegetais em um complexo mosaico 
fitofisionômico. Ao longo da calha dos rios, o material 

advindo da erosão à montante deposita-se e forma so-
los hidromórficos, sobre o qual se assentam as veredas. 
A região está localizada em uma área com dominância 
de arenitos da Formação Urucuia, rochas formadas no 
período Cretáceo, sob clima desértico. 
Todo o sistema hidrográfico do Mosaico drena para a 
região hidrográfica do rio São Francisco e tem como 
principais rios: Carinhanha, Piratinga, Itaguari, Urucuia, 
Cochá, Gibão, Peruaçu, Pandeiros e Pardo. Esse sistema 
é abastecido pelo aquífero Urucuia, com grande capa-
cidade de armazenamento de água. 

Foto: Paulo H
enrique
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O Cerrado se apresenta com todas 
as suas diferentes fitofisionomias, ou 
seja, cerrado sensu stricto ou cerra-
do típico, campo sujo, campo limpo, 
matas de galeria, veredas, carrasco e 
mata seca. Parte da região é caracte-
rizada como de transição do Cerrado 
para Caatinga, possuindo elementos 
de ambos os biomas. 
Com relação à fauna, na região ocor-
rem as espécies típicas do Cerrado e, 
por estar em uma área de transição, 
ocorrem também espécies típicas da 
Caatinga, além de espécies da Mata 
Atlântica e da Amazônia. Várias delas 
são endêmicas, raras ou estão amea-
çadas de extinção. 
Por ser área de transição entre bio-
mas, rica na diversidade de am-
bientes e abrigar espécies raras e 
ameaçadas, a região do Mosaico é 
considerada pelo Ministério do Meio 
Ambiente  como altamente prioritá-
ria para a conservação da biodiversi-
dade. Conforme dados do Projeto de 
Conservação e Utilização Sustentável 

da Diversidade Biológica Brasileira (Probio), estão inseridas no Mosai-
co nove áreas extremamente prioritárias e quatro de muito alta prio-
ridade para a conservação da biodiversidade.

Tamanduá-bandeira
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Fonte: MMA, 2007 – Elaboração: Funatura, 2011.  Ce: Cerrado e Ca: Caatinga
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A região que, historicamente, apresentou um padrão de 
uso da terra baseado na criação extensiva de gado, no 
cultivo de subsistência (em especial, mandioca, milho, 
arroz e feijão) e no extrativismo de produtos do Cerrado 
realizado pelos habitantes tradicionais, vem sendo cená-
rio, nas últimas quatro décadas, de mudanças fortes no 
padrão de uso da terra. Estas mudanças estão baseadas 
na agricultura mecanizada, altamente dependente de 
insumos (agrotóxicos, fertilizantes químicos e sementes 
transgênicas), praticada pelos novos habitantes vindos 
do sul e sudeste do País. Além disso, empresas reflores-
tadoras (eucalipto e pinus) se instalaram na região a par-
tir da década de 1980. A atividade não prosperou, mas, 
nos últimos anos, tem sido retomada.
Tais fatos têm causado problemas ambientais para a 
região e são caracterizados, principalmente, pela con-
versão de áreas de vegetação nativa de Cerrado em 
grandes monocultivos de grãos (soja e milho, princi-
palmente), capim para produção de sementes, eucalip-
to, café irrigado e pecuária. Estas práticas, quando não 
respeitam a legislação ambiental, são altamente im-
pactantes ao meio ambiente. Além de proporcionar a 
redução drástica da vegetação original, podem provo-
car outros impactos igualmente preocupantes, como 
a poluição ambiental resultante do uso intensivo de 
agrotóxicos e da queima da palhada de capim após a 
colheita das sementes, a diminuição de oferta de água 
e a erosão do solo.

Atividades como a exploração da madeira nativa para a 
produção de carvão e a caça também são praticadas na 
região.  Desmatamentos ocorrem de forma ilegal, asso-
ciados à queima da vegetação remanescente. Já a caça 
tem sido intensificada com o tráfico de animais, como 

Colheita da semente de capim

araras e papagaios e, ultimamente, tem sido constatado 
o crescimento de grupos organizados envolvidos nesse 
tipo de prática. A escassez de recursos humanos dos ór-
gãos ambientais dificulta a fiscalização nas unidades de 
conservação e no seu entorno. Além disso, a extensão 
territorial, aliada às inúmeras estradas que dão acesso às 
rotas de fuga, facilita a ação dos infratores.

Carvoaria

Nas áreas onde não há monocultivo, o padrão de uso 
do solo adotado pelos agricultores familiares concen-
tra-se na criação extensiva de gado, com a utilização 

de pastagens nativas, 
e na agricultura de 
subsistência. As roças 
- apesar de pequenas 
extensões - ocupam 
geralmente áreas de 
preservação perma-
nente (veredas). Mui-
tas vezes são feitas 
drenagens que cau-
sam impactos locali-
zados. Nessas áreas, 
é comum o uso do 
fogo para a renova-
ção do pasto, prática 
que tem ocasionado 
sérios danos ambien-
tais e que, na maioria 
das vezes, fogem do 
controle e atingem as 

unidades de conservação. 
Outro problema é a presença do gado dentro das UCs 
ou em suas áreas de entorno e corredores ecológicos. 
Além do pisoteio do solo e da disseminação de capim 
exótico, há o risco de transmissão de doenças para os 
animais silvestres.  

Foto: M
ara M

oscoso
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Essas atividades, legais 
ou ilegais -, especialmen-
te o aumento de áreas 
para agricultura mecani-
zada, pecuária, silvicultu-
ra e produção de carvão -, 
acarretam o aumento na 
redução das áreas nativas 
do Cerrado. Dados do Mi-
nistério do Meio Ambien-
te que atestam a progres-
são do desmatamento 
por meio de estimativas 
levantadas no Probio, 
confrontadas aos dados 
anteriores a 2002 -, mos-
tram que o Cerrado é o 
bioma com a maior taxa 
anual de desmatamento  
do Brasil.
As áreas remanescentes 
de vegetação foram re-
duzidas de 55,73%, em 2002, para 51,54%, em 2008. 
Em números absolutos, a cobertura vegetal, original e 
secundária, diminuiu de 1.136.521 km²  para 1.051.182 
km².  Com um valor médio anual de 14.179 km2/ano, 
foi equivalente a 7,49% da área remanescente em 2002 
(MMA/IBAMA/CSR, 2009). 
Apesar dos dados alarmantes, pouco foi feito para con-
trolar e reverter a situação. Até 2009, a área de vegeta-
ção natural remanescente era de 51,16% e, até 2010, 
havia passado para 50,84%, o que corresponde, em 
números absolutos,  à uma redução de 1.043.346 km² 
para 1.036.877 km², ou seja, 6.469 km² suprimidos. So-
freu uma perda de aproximadamente 0,32% no perío-
do 2009-2010 (MMA/IBAMA/CSR, 2011).

Em relação ao território do Mosaico Sertão Veredas-Pe-
ruaçu, nota-se uma progressão mais lenta em função 
da existência das áreas protegidas. Conforme dados do 
MMA (2011), até o primeiro semestre de 2012, o des-
matamento acumulado no território foi na ordem de 
281.025 hectares, quase 15% da área total. O período 
compreendido entre os anos de 2002 até 2007 somam 
90,83% do total desmatado, ficando 2008 e 2009 com 
respectivos 1,99% e 7,18%. Cabe destacar que esses es-
tudos foram realizados a partir de 2002, e os dados an-
teriores não foram analisados, desta forma, o percentu-
al de 14,91% de área desmatada no Mosaico é apenas 
uma estimativa.

Dos municípios mineiros que compõem o Mosai-
co, os que mais desmataram foram São João das 
Missões (16,44%), Itacarambi (13,30%), Januária 
(12,76%) e Bonito de Minas (11,90%). Os menores 

percentuais de desmatamento acumulado foram 
verificados em Arinos (0,10%), Manga (1,63%), For-
moso (2,78%) e Urucuia (2,85%).

Comitiva de gado

Foto: M
ara M

oscoso

Fonte: Relatórios MMA/IBAMA/CSR 2009 e 2011. Elaboração: Funatura, 2012.
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Metade do desmatamento no período foi registrada 
nas unidades de conservação, corredores ecológicos 
e na terra indígena Xakriabá. Mais de 80% ocorreram 
dentro das três áreas de proteção ambiental (APA), que 

são unidades de conservação de uso sustentável, onde 
várias atividades antrópicas são permitidas. Cabe res-
saltar, também, que as APAs são as maiores unidades 
de conservação do Mosaico, que não possuem planos 

Fonte: Relatórios MMA/IBAMA/CSR 2009 e 2011. Elaboração: Funatura, 2012.
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Dados do Mapa de Uso e Ocupação do Solo do 
Mosaico (WWF, 2011) se aproximam dos resul-
tados do MMA, no qual 80% ainda estão preser-
vados por alguma formação de Cerrado. Os 20% 
restantes são áreas antropizadas: 7% com  agricul-
tura, 5% com pastagens e 8% são parcelas mane-
jadas ou alteradas, inclusive com reflorestamen-
tos (recentes ou abandonados).
Em visitas de campo na região do Mosaico e com 
base em relatos de moradores antigos, concluiu-
-se que parte da vegetação está em estado de re-
generação, pois a retirada de madeira para a side-
rurgia foi uma atividade licenciada pelo Estado de 
Minas Gerais na década de 1990. A exploração da 

de manejo e que, somadas, equivalem a quase metade 
de todas as demais áreas protegidas.
Do restante das unidades de conservação, consideran-
do-se os seis menores percentuais, três são verificados 
em Parques Nacionais e Estaduais. O PN Grande Sertão 
Veredas e os PE Mata Seca e Serra das Araras represen-
tam valores abaixo de 1%. Na TI Xakriabá Rancharia o 
registrado foi de 0,44% e menos de 0,50% na RPPN Por-
to Cajueiro e na RVS Rio Pandeiros. 
Verifica-se no Mapa de Desmatamento a pressão no 
entorno do Mosaico e em algumas de suas áreas pro-
tegidas.

madeira foi intensa em todo o Estado, de forma legal 
ou ilegal, e a  retirada se deu por espécies selecionadas, 
utilizando-se machado, motosserra ou correntão. Isso 
reforça a ideia de que esses dados do MMA e do WWF 
devem ser refinados por meio de checagem de campo.
No mapa a seguir, que apresenta os remanescentes de 
vegetação, nota-se claramente a importância das uni-
dades de conservação, em especial as de proteção in-
tegral, para a conservação da diversidade biológica do 
Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu. 

Foto: M
ara M

oscoso
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CARACTERIZAÇÃO 
SOCIOECONÔMICA

A área de abrangência da Estrada-Parque Guimarães Rosa, que coincide com a do Mosaico Sertão Veredas–Pe-
ruaçu, abrange dez municípios mineiros.

2

Fonte: IBGE, 2011. Elaboração: Funatura, 2011. (*) Áreas dos municípios: IBGE Cidades.
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Os principais acessos ao Mosaico são os extremos da Es-
trada-Parque Guimarães Rosa, nas porções oeste e leste:
Parte oeste: a partir de Brasília-DF, pela rodovia fede-
ral BR 020 com primeiro acesso sentido Cabeceiras-
-Arinos-Chapada Gaúcha, e o segundo na entrada da 
Cooperativa Agropecuária da Região do Piratinga Ltda 
(Coopertinga), após o Povoado Santa Maria, acesso por 
Formoso-MG.  
Parte leste: a partir da rodovia federal BR 040, interligan-
do a capital Belo Horizonte às rodovias estaduais que 
dão acesso a Pirapora e Montes Claros. De Montes Claros 
até Januária, seguindo pela rodovia federal BR 135.

Todos os municípios contam com serviço de transpor-
te de ônibus com saídas diárias para as duas capitais e 
de interligação entre municípios vizinhos. Apenas dois 
não possuem rodoviária. Alguns dispõem de pista de 
pouso para pequenos aviões ou utilizam pistas mais 
estruturadas nas fazendas.
Boa parte das estradas que cortam o Mosaico não é pa-
vimentada. Os trechos asfaltados interligam os municí-
pios de Arinos a Chapada Gaúcha, e Januária a Bonito 
de Minas, Cônego Marinho e Itacarambi. De Itacarambi 
a São João das Missões e Manga há trechos em asfalta-
mento. 

Fonte: Guia 4 Rodas (2011), Elaboração Funatura: considerando o trecho mais curto

Fonte: IBGE, 2010. Elaboração: Funatura, 2012.
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A organização municipal é diferenciada, conforme o 
número de habitantes e a infraestrutura de serviços. A 
comunicação político-administrativa entre eles se dá 
por meio de organizações regionais, como comitês de 
bacias hidrográficas, conselhos intermunicipais e asso-
ciações municipais. 

Nem todos os municípios contam com secretarias de 
Meio Ambiente, de Turismo ou de Cultura em suas es-
truturas administrativas. Geralmente essas áreas estão 
representadas em departamentos vinculados às outras 
secretarias como as de Agricultura ou de Esportes.

Fonte: Prefeituras Municipais (2011). Elaboração: Funatura, 2011
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As densidades demográficas (hab/km²) municipais es-
tão entre as mais baixas se comparadas à do Estado de 
Minas Gerais. Na região, os municípios de maior índice  
são: São João das Missões (17,27hab/km²), Itacarambi 
(14,46 hab/km²) e Januária (9,83 hab/km²).  Formoso 
(2,22 hab/km²) e Bonito de Minas (2,48 hab/km²) pos-
suem menores densidades demográficas.
O município que concentra a maior população é Janua-
ria, com  65.463 habitantes,  seguido de  Arinos (17.674 
habitantes) e Itacarambi (17.720 habitantes). Com me-
nores populações estão Cônego Marinho (7.101 habi-
tantes), Formoso (8.177 habitantes) e Bonito de Minas 
(9.673 habitantes).
Em relação à situação do-
miciliar, o Mosaico possui 
população mista, sendo 
seis municípios com a 
maior população con-
centrada na área urbana - 
Arinos, Chapada Gaúcha, 
Formoso, Itacarambi, Ja-
nuária e Manga. 
Analisando as informa-
ções populacionais do 
IBGE (2010) e comple-
mentando com as pes-
quisas de campo, pode-
-se afirmar que, apesar 
dos dados apresentados, 
boa parte dos habitan-
tes que possui domicílio 
na sede do município é 
também proprietária de 
terras em áreas rurais.
Os municípios tipicamen-
te rurais são Bonito de 
Minas, Cônego Marinho, 
São João das Missões e 
Urucuia. Cabe ressaltar 
que São João das Missões é o município com maior po-
pulação residente nesta região (cerca de 79%), o que se 
deve à existência de duas Terras Indígenas – Xakriabá e 
Xakriabá Rancharia,  consideradas áreas rurais na con-
tagem do censo realizado pelo IBGE (2010).

Todos os municípios da região possuem comunidades 
rurais em seus territórios. Algumas podem ser conside-
radas aglomerados e outras são caracterizadas por ca-
sas dispersas, mas geralmente com relações familiares. 
O maior número delas está no município de Manga (35 
comunidades), seguido de Cônego Marinho (32) e de 
Januária (26). Januária possui o maior número de distri-
tos -, cinco no total.  Cônego Marinho tem quatro, mas 
é em Arinos a maior concentração de  assentamentos 

- são aproximadamente 27.
São João das Missões não possui distritos, nem assen-
tamentos, porque em mais da metade de seu território 
estão situadas duas Terras Indígenas.
Há catorze comunidades quilombolas reconhecidas 
pela Fundação Cultural Palmares, localizadas nos muni-
cípios de Manga (9), Chapada Gaúcha (3) e Januária (2). 
Algumas estão em processo de demarcação em Manga 
e em Chapada Gaúcha.
Em Bonito de Minas, Itacarambi e Januária não há as-
sentamentos.  O Assentamento São Francisco, formado 
por antigos moradores do Parque Nacional do Grande 
Sertão Veredas, com as posses indenizadas, localiza-se 
em Formoso.
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Os indicadores sociais referentes ao desenvolvimento 
municipal pesquisados no Mosaico foram calculados 
para o ano de 2007 pela Assessoria de Pesquisas Eco-
nômicas da Federação das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), publicados em 2010, com metodo-
logia parecida com a do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud).
O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) 
é composto por indicadores de educação, emprego 
e renda, e saúde, cuja análise pode dar referências de 
como os gestores municipais estão atuando para me-
lhorar (ou não) a quali-
dade de vida da popu-
lação.
Analisando os dados 
levantados, a qualida-
de de vida dos habitan-
tes dos municípios que 
compõem o Mosaico 
apresentou melhora 
no período 2000/2007, 
mas não alcançou o 
índice estadual de 
0,7846. 
De acordo com o Grá-
fico ao lado, os muni-
cípios com os maiores 
IFDM (2007) foram Ita-
carambi (0,6033), Janu-
ária (0,5954) e Formoso 
(0,5648); e com os me-
nores, Bonito de Minas 
(0,4777) e São João das 

Missões (0,4967).
O indicador Educação 
foi o melhor em relação 
à média de Emprego e 
Renda e de Saúde. Na 
média municipal da re-
gião (IFDM de 0,6033 a 
0,5016) todos apresen-
taram situação consi-
derada boa, variando 
no geral entre 0,7149 
e 0,5105. Os mais altos 
foram os de Formo-
so (0,7149), Itacaram-
bi (0,7008) e Januária 
(0,6651), e os mais bai-
xos os de São João das 
Missões (0,5105), Bonito 

de Minas (0,6037) e Chapada Gaúcha (0,6037).
 A saúde registrou índices médios entre 0,7673 e 0,5501. 
Os mais altos foram de Itacarambi (0,7673), Manga 
(0,7334) e Urucuia (0,6944). Os mais baixos, Bonito de 
Minas (0,5501) e Cônego Marinho (0,5968).
O menor indicador de todos os municípios analisa-
dos foi o referente a Emprego e Renda, variando entre 
0,5133 e 0,2002. Os que apresentaram melhores in-
dicadores foram Chapada Gaúcha (0,5133) e Januária 
(0,4534), e os menores Manga (0,2002), Urucuia (0,2391) 
e São João das Missões (0,3109).
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Conforme comentado an-
teriormente, os índices de 
educação têm evoluído 
nos dez municípios mi-
neiros inseridos no Mo-
saico. Todos dispõem de 
escolas públicas nos três 
níveis: pré-escolar, médio 
e fundamental. Januária é 
o município que oferece 
boa estrutura em ensi-
no superior e atende aos 
municípios vizinhos de 
Bonito de Minas, Cônego 
Marinho, Itacarambi e São 
João das Missões, para 
onde as prefeituras dispo-
nibilizam ônibus diários 
para os estudantes. Arinos 
conta com o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Norte de Minas Gerais que, da mesma 
forma, recebe alunos dos municípios vizinhos de For-
moso, Chapada Gaúcha e Urucuia. A Universidade do 
Norte do Paraná (Unopar) oferece cursos a distância 
em Manga.
Todas as localidades possuem estabelecimentos de 
saúde e têm Programas de Saúde na Família, postos de 
saúde nas suas sedes, distritos e em algumas comuni-
dades. Os municípios com melhor estrutura funcionam 
como polos de atendimento, com hospitais equipados, 
ambulâncias e serviços de emergência, sendo os prin-

cipais os de Arinos, Itacarambi e Januária. Boa parte 
deles dispõe de Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu).
Em relação à renda, comparando-se dados do Produto 
Interno Bruto (PIB) municipal, as cidades que mais arre-
cadam e possuem maior renda per capita, tendo como 
base o ano 2006, são Januária e Arinos. Os setores mais 
representativos na arrecadação em todos os municí-
pios são o de serviços, agropecuário e de administra-
ção pública.

As principais lavouras 
cultivadas no território 
são as temporárias. As 
permanentes, na maior 
parte de subsistência, 
pertencem a pequenos 
produtores. As culturas 
temporárias são a soja -, 
concentradas nos muni-
cípios de Chapada Gaú-
cha e Formoso -, o milho 
(em Formoso, Arinos e 
Manga) e, em menor es-
cala, o arroz e o feijão. 
Em Chapada Gaúcha, o 
cultivo de capim (semen-
te forrageira) ocupa uma 
área de aproximadamen-
te 18.000 hectares.
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No que diz respeito ao saneamento, os dez municípios 
mineiros são atendidos pela Copasa – Águas Minerais 
de Minas S/A. Parte dos municípios coleta água nos rios 

e a maior parte não possui rede de esgoto e nem siste-
ma de tratamento de lixo doméstico. 

Os serviços relacionados com energia, comunicação, 
segurança, bancos, alimentação e hospedagem variam 
entre os municípios do Mosaico. Percebe-se que há po-

los de concentração, especialmente aqueles situados 
em entroncamentos de rodovias como Arinos, Januária 
e Itacarambi.

Fonte: Prefeituras Municipais (2011). Elaboração: Funatura, 2011.
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Arinos - Praça

Bonito de Minas - Igreja de Bom Jesus

Chapada Gaúcha – Praça Brasília

Cônego Marinho – Igreja Matriz

Formoso
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Januária
Rua da Cultura

Manga – Praça da Prefeitura

Urucuia - Praça

São João das Missões – Praça da Matriz

Itacarambi - Praça
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POTENCIAl DO TURISMO
AMBIENTAl E CUlTURAl
NA REGIÃO

A região da Estrada-Parque Guimarães Rosa, que coin-
cide com o território do Mosaico Sertão Veredas-Perua
çu, possui duas características distintas dos pontos de 
vista geográfico e político. A primeira é relativa aos 
municípios localizados na sua parte oeste – Arinos, 
Formoso, Urucuia e Chapada Gaúcha, com os acessos 
mais próximos à capital Brasília. A segunda refere-se 
aos municípios da região leste – Bonito de Minas, Cô-
nego Marinho, Itacarambi, Januária, São João das Mis-
sões e Manga com uma cultura fortemente ligada ao 
rio São Francisco.
Apesar de a região registrar ocupação muito antiga 
com a formação de povoados, parte desses municípios 
foi constituída recentemente por programas de assen-
tamentos ou por desmembramento de outros muni-
cípios mais antigos. De uma forma ou de outra, o fato 
é que a região norte de Minas Gerais ficou, por longo 
tempo, “esquecida” e suas comunidades excluídas dos 
programas de desenvolvimento do Governo Federal. 
Uma das razões que ajudaram a região a se tornar mais 
conhecida foi a publicação do romance Grande Sertão: 
Veredas, de João Guimarães Rosa, em 1956. Chamada 
de “Sertão”, a área carregou durante anos a imagem de 
um local seco e isolado, pouco habitado, palco de lutas 
entre jagunços e sem oportunidades de desenvolvi-
mento. 
A partir da década de 1970, com os programas de de-
senvolvimento do Governo Federal, a ocupação do in-
terior do Brasil foi intensificada e uma série 
de incentivos ocorreu, especialmente, os 
ligados à agricultura e à pecuária, que re-
sultaram em grandes transformações.
Com a criação do Parque Nacional Grande 
Sertão Veredas, no final dos anos 1980, a re-
gião passou a ser vista como um dos focos 
para a conservação do bioma Cerrado, por 
ainda preservar importantes parcelas de 
ecossistemas naturais.
Nos últimos 15 anos, as atividades de de-
senvolvimento sustentável no entorno do 
parque foram sendo intensificadas e ou-
tras unidades de conservação surgiram. 
Ao mesmo tempo, foram criadas oportu-
nidades de desenvolvimento econômico 
direcionadas aos pequenos produtores, 

como o extrativismo vegetal e o turismo ecocultural, 
posteriormente integradas com o reconhecimento do 
Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu, em 2009.
Assim, foi sendo fortalecida a identidade dos povos 
do Mosaico, associada às diversas paisagens entre os 
biomas Cerrado e Caatinga, compostas por vegetação 
densa e de campos, por cachoeiras e demais atrativos 
formados pela rede de rios que drenam para o São 
Francisco. Atualmente, o Mosaico reúne possibilidades 
que devem ser traduzidas em vantagens potenciais, 
que vão garantir aos visitantes várias opções, a partir 
dos acessos que a Estrada-Parque Guimarães Rosa po-
derá oferecer. 
Hoje, a visitação na região é feita de forma incipiente 
e desorganizada. Os atrativos mais conhecidos do pú-
blico externo são os dois parques nacionais – Grande 
Sertão Veredas e Cavernas do Peruaçu, ainda fechados 
ao turismo -, e  o rio São Francisco, muito frequentado 
para pesca. Raramente o visitante percorre o trecho in-
teiro da Estrada-Parque ou sequer tem conhecimento 
de outros atrativos e acessos. 
Cada município possui um calendário de festas, tanto 
religiosas como as relacionadas à produção agrícola, 
todas com músicas, danças e culinária típicas, com co-
memorações o ano inteiro. Nestas ocasiões, as comu-
nidades se encontram e reforçam a forte ligação que 
mantêm entre si, em função, principalmente, da identi-
dade cultural comum característica da região.

3 
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Trecho da Estrada-Parque 
entre Cônego Marinho 

e Januária
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O Estado de Minas Gerais possui 47 circuitos turís-
ticos reconhecidos e organizados em nove regiões, 
como forma de implementação da política de re-
gionalização do turismo, implantada em 2003, por 
meio de Decreto-Lei n° 43.321. Para cada circuito 
deve ser constituída uma Associação do Circuito 
Turístico, que deve reunir o conjunto de municípios 
de uma mesma região, com afinidades culturais, so-
ciais e econômicas, com o objetivo de organizar e 
desenvolver a atividade turística local de forma sus-
tentável, consolidando uma identidade regional. 
De acordo com a Resolução nº 008/2008, Minas 
Gerais conta com 42 Associações de Circuitos Tu-
rísticos certificadas, envolvendo todo o Estado. A 
região do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu possui 
dois circuitos turísticos: Circuito Urucuia Grande 
Sertão e Circuito Velho Chico.
O Circuito Urucuia Grande Sertão foi proposto pelas 
prefeituras locais, por meio da Agência de Desen-
volvimento Integrado do Vale do Rio Urucuia (Adis-

vru), com o apoio do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Abrange 
os municípios de Arinos, Buritis, Chapada Gaúcha, 
Formoso, Pintópolis, Riachinho, São Romão, Uruana 
de Minas e Urucuia. Os municípios do Mosaico in-
tegrantes do Circuito -, Arinos, Chapada Gaúcha e 
Urucuia -, utilizam pouco destas informações e não 
implantaram a infraestrutura necessária para que os 
atrativos se tornem áreas de visitação turística. 
O Circuito Velho Chico -, certificado em dia 27 de 
novembro de 2006, renovado em 2010/2011, e 
reconhecido pela Secretaria de Turismo do Esta-
do - abrange os municípios mineiros de Bonito de 
Minas, Itacarambi, Lontra, Manga, Montalvânia, Pe-
dras de Maria da Cruz e São Francisco. 
Os municípios do Mosaico integrantes do Circuito, 
Bonito de Minas, Itacarambi e Manga possuem in-
ventários turísticos e culturais e estão integrados 
nas discussões sobre as atividades desenvolvidas. 

Circuitos Turísticos Regionais

Potencial turístico da Estrada-Parque Guimarães Rosa
A Estrada-Parque Guimarães Rosa, com toda certeza, 
representa o eixo integrador das atividades relaciona-
das ao turismo no Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu. 
Por meio dela, o visitante será conduzido aos diversos 
atrativos ainda pouco conhecidos e valorizados pela 
importância e potencial.  
Apesar de ainda não existir um turismo regional pla-
nejado, algumas iniciativas estão em curso, como o 
Projeto de Turismo Ecocultural de Base Comunitária, 
em execução pelo Instituto Rosa e Sertão, no período 
2012-2014, com o apoio do Fundo Socioambiental da 
Caixa Econômica Federal, e acompanhamento do Fun-
do Nacional do Meio Ambiente (FNMA) do Ministério 
do Meio Ambiente. O projeto foi proposto no Plano de 
Desenvolvimento Territorial de Base Conservacionista 
do Mosaico Sertão Veredas–Peruaçu (Funatura, 2008). 
Na região, há uma forte vocação para o desenvolvimen-
to de vários segmentos de turismo, como o de base co-

munitária, ecológico, cultural, rural, de aventura, entre 
outros, que podem ser combinados das mais diversas 
formas, conforme a programação dos roteiros e de 
acordo com perfil da demanda, da característica da 
oferta de atrações e serviços disponíveis em cada um 
dos núcleos e/ou polos e/ou municípios.     
Os segmentos de turismo a serem planejados na região 
devem levar em consideração os aspectos geográficos 
e as paisagens naturais, as tradições, as manifestações 
culturais, a história, os modos de vida das comunida-
des e também a disponibilidade dos serviços e infraes-
trutura de apoio oferecidos pelos municípios. 
A tabela a seguir sugere alguns segmentos e nichos de 
mercado potenciais que podem ser desenvolvidos na 
região da Estrada-Parque, mediante estudos técnicos e, 
em alguns casos, autorização dos órgãos governamen-
tais compententes.
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PROPOSTA DA ESTRADA-
PARQUE GUIMARÃES ROSA

As estradas-parque tiveram origem nos Estados Uni-
dos, denominadas Parkway com o objetivo de pre-
servar as paisagens cênicas e os pontos históricos ao 
longo de uma rota, disciplinando a ocupação marginal, 
tornando os atrativos mais acessíveis, evitando engar-
rafamentos .
A primeira estrada-parque reconhecida no mundo foi 
a Blue Ridge Parkway, nos Montes Apalaches, fazendo 
parte do “Programa de Trabalho do Novo Acordo” pro-
posto pelo então presidente Franklin Roosevelt, após 
diversas crises financeiras. A estrada-parque foi iniciada 
em 1935 e finalizada em 1987, interligando os Parques 
Nacionais Great Smoky Mountains (Carolina do Norte) 
e Shenandoah (Virgínia). É a mais extensa do mundo, 
com cerca de 750 km .
No Brasil, o termo “estrada-parque” ainda é pouco co-
nhecido e, por isso, as existentes possuem conceitos di-
ferenciados e adaptados conforme a legislação de cada 
Estado.  Alguns defendem que as estradas-parque de-
vem compor uma categoria de unidade de conservação, 
tendo como objetivo principal a conservação da biodi-
versidade, com regras e restrições de uso do solo. Ou-
tros entendem que a estrada-parque deve compor uma 
estratégia turística, baseada no conceito de percepção 
ambiental, integrando os aspectos ambientais e cultu-

rais às paisagens. Esta última abordagem é a que está 
guiando a proposta da Estrada-Parque Guimarães Rosa.
A estrada-parque mais antiga e conhecida no Brasil é 
a do Pantanal, localizada no Estado do Mato Grosso 
do Sul. Foi reconhecida como uma categoria específi-
ca denominada de Área Especial de Interesse Turístico 
(AEIT). Em outros estados do Brasil, por sua vez, ocorre-
ram com denominações diferentes: umas como áreas 
de proteção ambiental (p. ex.: APA Piraputanga–MS e 
APA Tietê–SP), outras como áreas de interesse, ou sim-
plesmente reconhecidas por meio de um título e com 
tipos de manejo diferentes. 
Existem rodovias com título de estrada-parque nos es-
tados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo, 
Paraná, Distrito Federal, Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
Bahia. Mato Grosso é o estado que mais reconheceu es-
tradas-parque. Até o primeiro semestre de 2012, são cin-
co, algumas das quais com Plano de Manejo elaborado.
Não há regras específicas para o reconhecimento e nem 
consenso sobre o conceito, manejo e gestão das estra-
das-parque, porém todas propostas convergem para 
que o seu principal objetivo seja o cumprimento da fun-
ção de manter as belezas cênicas naturais e a integração 
com as culturas locais, possibilitando intervenções para 
a melhoria dos acessos, o desenvolvimento de pesqui-
sas, atividades turísticas e educativas, locais para a tra-
vessia da fauna silvestre e sinalização interpretativa.

4 
O desenvolvimento territorial de base conservacionista é uma das vertentes do desenvolvimento sus-
tentável. Partindo desta premissa, em especial no caso do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu, os processos 
das relações humanas, políticas e administrativas devem estar relacionados à garantia da manutenção 
das unidades de conservação e dos demais ambiente naturais, à proteção da diversidade da flora e da 
fauna e de todos os aspectos culturais existentes.
Um dos meios para o desenvolvimento econômico na região está vinculado ao turismo ecocultural, não 
como uma solução imediata, mas somado a outras iniciativas, que indiquem um caminho norteado por 
ações propostas em bases sustentáveis para a melhoria da qualidade de vida das comunidades. 
Boa parte dos atrativos turísticos existentes na região de abrangência da Estrada-Parque Guimarães Rosa 
está localizada nas unidades de conservação e seu entorno, com diversas possibilidades e particularidades. 
Outra parte substancial dos atrativos concentra-se nas comunidades tradicionais, com suas culturas e 
manifestações artísticas.
No sentido de fortalecer as atividades relacionadas ao turismo, a Estrada-Parque Guimarães Rosa está 
sendo proposta com foco na valorização dos aspectos naturais e culturais da região do Mosaico, e con-
sequentemente, nas possibilidades de atrativos turísticos que possam beneficiar  as comunidades com 
infraestrutura de transporte. Contribuirá, também, com  a melhoria dos acessos, com o deslocamento, a 
circulação de mercadorias e a integração das unidades de conservação, bem como com a comunicação e 
a inter-relação das  cidades,  elevando o padrão de qualidade de vida das populações rurais e tradicionais 
inseridas no território.

Conceito
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• Compor uma estratégia turística baseada no conceito de percepção ambiental, integrando os 
aspectos ambientais e culturais às paisagens;

• Manter o ambiente do Mosaico, inclusive das unidades de conservação, nos atuais estágios de 
preservação;

• Compor e consolidar o patrimônio turístico do Sertão;

• Fomentar as atividades turísticas;

• Reduzir a degradação dos ambientes de Cerrado e Caatinga do território;

• Gerar possibilidades de postos de trabalho para a população local;

• Reforçar economias locais, melhorando o escoamento das produções agrícola, pecuária, 
extrativista e agroindustrial;

• Propiciar o desenvolvimento tecnológico de engenharia ambiental para a construção, gestão, 
manutenção e recuperação de estradas e acessos;

• Criar um modelo de gestão e manutenção de estradas-parque.

Finalidades da Estrada-Parque Guimarães Rosa

• Caráter inovador - Esta proposta nasce com um caráter inovador por estar inserida em um 
território consolidado no Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu e com um Conselho Consultivo 
constituído e em funcionamento; 

• Reconhecimento da cultura – Um dos mais fortes argumentos para o fortalecimento da cultura 
local é o nome da Estrada-Parque, em homenagem ao escritor mineiro João Guimarães Rosa, que
descreveu e popularizou as paisagens da região, nacional e internacionalmente, na sua mais
famosa obra, o livro Grande Sertão: Veredas (primeira edição em 1956);

• Destino Sertão - Com a implementação da Estrada-Parque Guimarães Rosa (EPGR), o destino 
Sertão e o Mosaico serão gravados como um “selo de qualidade” que poucos destinos turísticos 
possuem, não apenas no Brasil, mas no mundo;

• Integração de paisagens – A EPGR possibilitará o desenvolvimento de estratégias turísticas e 
educativas baseadas no conceito de percepção ambiental, integrando os aspectos ambientais e 
culturais às paisagens;

• Fortalecimento do turismo - A diversidade de opções de atrativos naturais e culturais traz 
inúmeras possibilidades para os vários segmentos do turismo e para públicos de todas as 
idades, por meio de um planejamento regional;

• Fortalecimento da gestão das unidades de conservação – As ações relacionadas à EPGR 
podem ser integradas aos programas dos planos de manejo das unidades de conservação, 
relacionadas aos acessos, à proteção e à pesquisa, em suas zonas de amortecimento e nas 
regiões do entorno;

• Fortalecimento de parcerias – Por estar inserida em trechos municipal, estadual e federal, a 
EPGR será implementada por meio de uma estratégia conjunta das três esferas de governo, 
fortalecendo essas parcerias no território do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu;

• Melhoria dos acessos – A EPGR trará melhorias para os acessos às comunidades, por meio 
de sinalização e obras de infraestrutura. 

Justificativas para o reconhecimento 



32

Percorrendo a Estrada-Parque Guimarães Rosa

Considerando o projeto inicial contido 
no Plano de Desenvolvimento Territo-
rial de Base Conservacionista (Funatu-
ra, 2008) do Mosaico Sertão Veredas-
-Peruçu, as pesquisas de campo e as reu 
niões nos municípios, a proposta final da 
Estrada-Parque Guimarães Rosa prevê 
uma extensão de aproximadamente 600 
km. O trecho total fica entre o acesso da 
BR-020, passando pelas sedes de Formo-
so, Chapada Gaúcha, Januária, Itacaram-
bi, São João das Missões, e Manga, cor-
respondendo a cerca de 450 km. A este 
trecho somam-se duas ramificações: a 
primeira entre Arinos e Chapada Gaúcha 
(95 km), e a segunda na entrada próxima 
ao Distrito de Pandeiros, acessando as se-
des dos municípios de Bonito de Minas, 
Cônego Marinho, até Januária (aproxi-
madamente 60 km). 
O potencial turístico do Mosaico Sertão Veredas Perua-
çu foi diagnosticado com foco na área de influência da 
Estrada-Parque Guimarães Rosa. Diferentemente dos 
circuitos turísticos ou roteiros turísticos, pretende-se 
identificar as principais características para os vários 
segmentos do turismo. Com as informações disponi-
bilizadas pelas prefeituras municipais e pelos gestores 
das unidades de conservação, foram levantados os 
pontos de interesse naturais e culturais de cada loca-
lidade. 
A EPGR inicia (ou termina) na porção oeste do Mosaico, 

a partir do acesso à direita da BR 020, após o povoa- 
do de Santa Maria-GO (cerca de 220 km da rodoviária 
de Brasília), seguindo pela estrada sem pavimentação 
até a sede do município de Formoso, contornando o 
Parque Nacional Grande Sertão Veredas até a sede do 
município de Chapada Gaúcha. Esta parte da estrada é 
municipal e possui sinalização precária. Alguns trechos 
ficam intransitáveis para carros de passeio no período 
das chuvas. 
Para iniciar o trecho pela ramificação de Arinos, deve-
-se seguir de Brasília e acessar o trevo para Cabeceiras-

-GO pela BR 020 (cerca de 100 km a 
partir da rodoviária de Brasília), após 
o posto da Polícia Rodoviária Fede-
ral, no município de Formosa-GO, e 
seguir até Arinos, e daí em diante, 
até Chapada Gaúcha.
No início da EPGR, o visitante tem 
acesso às belas paisagens da Serra 
dos Gravia, passando pelo rio Pira-
tinga até chegar ao município de 
Formoso. A partir de Formoso, se-
gue passando pelo rio Tabocas até 
o assentamento São Francisco. A 
partir dele, é possível acessar a parte 
norte do PN Grande Sertão Veredas, 
sentido Cocos-BA. Neste local, está 
previsto um acesso para a cachoeira 
Roncadeira e ao rio Itaguari, dentro 
do PNGSV.

Serra dos Gravia, em Formoso

Lago na sede do município de Formoso
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Seguindo pela estrada, na parte mais elevada 
deste trecho, é possível ter uma ampla visão da 
região onde está parte das nascentes contri-
buintes do rio Carinhanha, seguindo pela bor-
da sul do PNGSV, passando pela entrada 2 da 
unidade de conservação, próximo à cachoeira  
Mato Grande até o entroncamento com a MG 
479, sentido Chapada Gaúcha.

Festa de Santa Luzia no assentamento 
São Francisco, em Formoso

 
Cachoeira Roncadeira

Parque Nacional Grande Sertão Veredas 

Região das 
nascentes 
do rio 
Carinhanha

Cachoeira Mato Grande 
 Parque Nacional Grande Sertão Veredas
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Igreja Matriz - Distrito de Sagarana, em Arinos

RPPN Arara 
Vermelha 
vereda
do rio Pacari 

RPPN Porto Cajueiro

Morros Três irmãos - Parque Nacional Grande Sertão Veredas – 
avistados do mirante em Chapada Gaúcha

Trecho pavimentado da Estrada-Parque entre Arinos 
e Chapada Gaúcha - MG 479
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O trecho entre as sedes dos municípios de Chapada 
Gaúcha e de Januária é estadual (MG 479) e sem pa-
vimentação, mas a estrada é larga e cascalhada. Há 
pouca sinalização e, no período de chuvas, os buracos 
aumentam e se transformam em atoleiros. É um trecho 
perigoso por causa do cascalho solto e à noite é muito 
comum a presença de bois e cavalos soltos e a travessia 
de animais silvestres.
A parte central da EPGR começa a partir da sede de 
Chapada Gaúcha, passando pelas entradas do Vão dos 
Buracos, onde é possível ter acesso às comunidades dos 
Buracos e dos Buraquinhos e ao seu mirante natural, e 
também o acesso para a comunidade Ribeirão de Areia. 
Seguindo na EPGR está a via que conduz à RPPN Aldeia 
e, logo em seguida, à esquerda, ao distrito de Serra das 
Araras e ao Parque Estadual Serra das Araras. Pouco 
adiante, à direita, fica o acesso à Reserva Esta dual de De-
senvolvimento Sustentável Veredas do Acari. 
A segunda ramificação da EPGR, acessada próximo ao 
distrito de Pandeiros até a sede do município de Bonito 
de Minas, é um trecho sem pavimentação e muito are-
noso. A partir da sede de Bonito de Minas, a estrada é 
asfaltada, até as sedes de Cônego Marinho e de Januária.

Rio Pardo - Buraquinhos

Comunidade 
do Vão dos 
Buracos

Rio Catarina - Serra das Araras

Igreja de Santo Antônio – Distrito de Serra das Araras
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Parque Estadual 
Serra das Araras

Cachoeira Arara Vermelha – REDS Veredas do Acari

Na região entre os municípios de Chapada 
Gaúcha e Januária estão os acessos para a 
cachoeira da Fazenda Santa Catarina, encon-
tro dos rios Catarina e Pardo, cachoeira do rio 
Pardo e a comunidade Retiro Velho. Um atra-
tivo interessante é o local chamado Ponte 
Natural ou Sumidouro - neste local o rio Par-
do passa por baixo da EPGR, formando várias 
praias. Mais adiante, está o Refúgio Estadual 
do Rio Pandeiros, que é sobreposto pela APA 
Estadual Pandeiros, onde há um balneário 
com três cachoeiras.

Cachoeira da fazenda 
Santa Catarina - Chapada Gaúcha

Foto: Mara Moscoso

Foto: Mara Moscoso
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Encontro dos rios 
Catarina e Pardo

Cachoeira do rio Pardo – 
Comunidade Retiro Velho

Chapada Gaúcha 

Ponte natural do sumidouro do Rio Pardo 
– divisa de Chapada Gaúcha e Januária
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Refúgio Estadual
de Vida Silvestre 
do Rio Pandeiros –
pântanos, 
Januária

A segunda ramificação no acesso à sede do municí-
pio de Bonito de Minas passa pelo rio Pandeiros, onde 
são encontradas belas praias e locais para banho. A 
partir daí, é possível chegar ao balneário do rio Cato-
lé, principal ponto turístico do município. Em Cônego 
Marinho, um dos principais atrativos é a Comunidade 
do Candeal e o principal acesso ao Parque Estadual 
Veredas do Peruaçu.

Rio Pandeiros,  
Bonito de Minas
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 Cachoeira do rio 
Pandeiros - balneário, 

Januária
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Rio e
Balneário 
Catolé  -
Bonito de 
Minas

Cerâmica da 
comunidade do 

Candeal – Cônego 
Marinho

Lagoa Azul – Parque Estadual 
Veredas do Peruaçu, 
Cônego Marinho
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A partir da sede do município de Januária, os principais 
atrativos localizam-se nas unidades de conservação. 
O trecho entre Januária e Manga é quase todo asfal-
tado, possui uma pequena parte em asfaltamento, na 
rodovia federal BR 135, fazendo parte do Circuito Velho 
Chico.

Pode-se observar que a paisagem vai se modificando 
na  transição entre os biomas Cerrado e Caatinga, com  
o surgimento de formações calcárias que dão um as-
pecto peculiar à região. Na maior parte do trecho, exis-
tem fazendas,  com criação de gado, intercaladas com 
áreas de vegetação natural. 

Maciços de calcário – EPGR entre Januária e 
Itacarambi

O Parque Nacional Cavernas do Peruaçu é o 
atrativo mais conhecido deste trecho, além 
do rio São Francisco, onde há o turismo or-
ganizado para a pesca. O Parque Estadual da 
Mata Seca, em Manga, ainda não está aberto 
à visitação, apesar de possuir um grande po-
tencial para o desenvolvimento turístico.

Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, Itacarambi

Embarcação atravessando o rio São Francisco

Rio São Francisco 
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Januária, Itacarambi e Manga são cidades antigas e 
estão localizadas na margem esquerda do rio São 
Francisco. Possuem forte registro histórico ligado à 
ocupação, tanto na arquitetura quanto nas mani-
festações culturais, em especial o artesanato.

Terno dos Temerosos – Festa dos Santos do Rio - Imagem de São Francisco,  Januária 

Parque 
Estadual da 
Mata Seca, 

Manga

Artesanato relacionado 
ao Rio São Francisco, 

Januária
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Cais do rio 
São Francisco, 
Itacarambi

O acesso às Terras Indígenas Xakriabá e Xakriabá Rancharia 
estão situadas entre os municípios de Itacarambi e São João 
das Missões e as visitas são feitas mediante autorização da 
Fundação Nacional do Índio (Funai).

Entrada da Terra Indígena Xakriabá - São João das Missões

Porto de
 Manga

Foto: Mara Moscoso
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Recomendações para 
implantação da Estrada-Parque Guimarães Rosa

A Estrada-Parque Guimarães Rosa possui cerca de 
600km de extensão, em trechos de jurisdição munici-
pal, estadual e federal, e está inserida no território do 
Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu, passando por sedes 
municipais, povoados, comunidades, unidades de con-
servação e terras indígenas. 

Tem como foco a valorização da paisagem natural e da 
cultura de seus povos, devendo fomentar atividades de 
pesquisa, de educação ambiental, de turismo ecocultu-
ral e de lazer, além de contribuir com o desenvolvimen-
to social e econômico das populações.

Para a implantação da Estrada-Parque Guimarães Rosa 
recomendam-se as seguintes diretrizes :

Ações e obras para melhoramento da rodovia 
• Estadualizar o trecho entre os municípios de Formoso e Chapada Gaúcha, como forma de garantir recursos do 
orçamento do Estado de Minas Gerais para sua manutenção;
• Desenvolver um projeto que compatibilize as necessidades de tráfego às especificidades bióticas e abióticas 
locais, priorizando a utilização de materiais menos poluentes e obras de baixo impacto para a flora;
• Promover melhorias, como a duplicação de pontes, a correção do trajeto de curvas e a contenção de erosões. 

Ciclovias, vias para pedestres, carroças e carros de boi
• Destinar espaço em toda sua extensão para uma faixa de segurança mista  para o tráfego de bicicletas, carroças e 
carros de boi, com sinalização específica.

Redutores de velocidade
• Instalar redutores de velocidade, especialmente em locais com aglomerados urbanos e passagens de fauna.

Sinalização
• Sinalizar a rodovia com placas de trânsito, indicativas e interpretativas, e instalar painéis explicativos em locais 
estratégicos para a atividade turística.

Mirantes 
• Prever a implantação de mirantes, naturais ou artificiais, em locais de paisagens notáveis, com local para estacio-
namento e demais obras de adequação, como terraplanagem e estacionamento.

Pontos de Parada
• Definir pontos de parada onde deve haver serviços de apoio ao turismo, como restaurantes, banheiro, áreas de 
lazer, descanso e convivência.

Pórticos
• Prever, no mínimo, a instalação de três pórticos nas entradas da EPGR. O primeiro deles no acesso da BR 020 sen-
tido Formoso, o segundo saindo de Arinos sentido Chapada Gaúcha, e o terceiro em Manga, em sentido contrário. 
Devem ser instalados com informações de localização, se possível com um mapa de todo o trajeto, incluindo 
atrativos, serviços e informações interpretativas.

Zoopassagens (Passagens de animais)
• Realizar pesquisas para definição de pontos de travessia da fauna e quais tipos de projetos de obras deverão ser 
desenvolvidos, além de sinalização específica e redução de velocidade. A iniciativa é fundamental por garantir 
segurança aos animais silvestres, vulneráveis ao tráfego de veículos e expostos ao risco de atropelamento.

Ocupação adjacente
• Sugerir, por meio de um sistema de gestão, critérios para ocupação lindeira da EPGR, evitando novos desmata-
mentos e poluição visual. A infraestrutura e as possíveis formas de edificação deverão ter, sempre que possível, 
arquitetura harmônica e que ofereça serviços turísticos, dentro de um planejamento regional de ocupação.

Gestão
• O Conselho do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu pode ser a instância participativa destinada a acompanhar o 
processo de implantação e implementação da Estrada-Parque Guimarães Rosa;
• Incorporar a EPGR nos circuitos turísticos Urucuia Grande Sertão e Velho Chico.
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Decreto n° _________, de ___ de __________ de 2012.

Reconhece parte da Rodovia MG 479 e BR 135
como Estrada-Parque Guimarães Rosa,

 e dá outras providências.
O GOVERNADOR DO ESTADO DE MINAS GERAIS, no uso das atribuições que lhe são conferidas 

pelo inciso VII do art. 90 da Constituição do Estado,
DECRETA:

Considerando ser estratégia do Estado promover o uso racional dos recursos naturais de forma perma-
nente com base nos princípios  sustentáveis;
Considerando que a rodovia que liga os municípios de Formoso, Chapada Gaúcha, Januária, Itacarambi 
e Manga – MG 479 e BR 135, e as ramificações Arinos-Chapada Gaúcha e Bonito de Minas - Cônego 
Marinho - Januária, constitui-se em área de grande potencial turístico e perpassa pelo território do 
Mosaico Sertão Veredas - Peruaçu;
Considerando que a região apresenta alto valor ambiental, paisagístico, arqueológico, histórico, social 
e cultural;
Considerando a necessidade de ampliar as estratégias de gestão das unidades de conservação e de-
mais áreas protegidas do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu;
Considerando que o território é um dos principais cenários que inspiraram a obra literária do escritor 
mineiro João Guimarães Rosa;

Art. 1° Fica reconhecida a Estrada-Parque Guimarães Rosa, com o objetivo de: valorizar o conjunto paisa-
gístico, ecológico, histórico e cultural; ampliar as estratégias de gestão das áreas protegidas inseridas no 
Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu; fomentar atividades relacionadas ao turismo, à educação ambiental e 
ao lazer; fomentar a ocupação ordenada do solo e o desenvolvimento socioeconômico dos municípios 
inseridos, buscando melhorar a qualidade de vida das comunidades locais.

Parágrafo único – os subsídios que embasam a proposta para a criação da Estrada-Parque Guimarães 
estão apresentados no documento “Diagnóstico Social, Econômico, Ambiental e Cultural da Área de In- 
fluência da Estrada-Parque Guimarães Rosa”, elaborado pela Fundação Pró-Natureza (Funatura), em 2012.

Art. 2°. A Estrada-Parque Guimarães Rosa é constituída de uma área contínua de estrada  abrangendo 
os municípios de Formoso, Chapada Gaúcha, Arinos, Bonito de Minas, Cônego Marinho, Januária, Itaca-
rambi, São João das Missões e Manga, com a primeira ramificação entre as sedes municipais de Arinos 
e Chapada Gaúcha, e a segunda entre as sedes de Bonito de Minas, Cônego Marinho e Januária.

Art. 3°. O acompanhamento da implantação da Estrada-Parque Guimarães Rosa será feita, prioritaria-
mente, pelo Conselho do Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu;

Art. 4°. A implantação da Estrada-Parque Guimarães Rosa deverá conter, no mínimo, as seguintes carac-
terísticas estruturantes:

I – Melhorias da Estrada – as intervenções de melhorias na Estrada deverão respeitar as normas espe-
cíficas das unidades de conservação por onde passa, os aspectos ambientais e culturais objetivando o 
menor impacto possível;

Proposta de decreto de reconhecimento
da Estrada-Parque Guimarães Rosa 
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II – Redutores de velocidade – podem ser instalados em determinados trechos, como em áreas urba-
nas, corredores ecológicos e passagens de fauna;

III – Ciclovias, vias para o tráfego de carroças, carros-de-boi, animais e pedestres – sempre que pos-
sível, devem ser previstas, ao longo do percurso, faixas exclusivas para o deslocamento de ciclistas, 
pedestres, carroceiros, cavaleiros, dentre outras formas de deslocamento;

IV – Mirantes – instalação de mirantes em áreas de paisagens cênicas, com locais de estacionamento e 
demais equipamentos de segurança;

V – Pontos de Parada – determinar, ao longo de cada trecho, pontos de apoio à visitação turística, com 
informações sobre alimentação, lazer, descanso, convivência e serviços;

VI – Zoopassagens – devem ser construídas estruturas para passagem da fauna nos trechos inseridos 
nas unidades de conservação e adjacências, remanescentes, e outros pontos considerados necessá-
rios, assegurando a integridade física dos animais;

VII – Portais – devem ser instalados em pontos estratégicos portais com o nome da Estrada-Parque 
Guimarães Rosa;

VIII – Sinalização – a Estrada-Parque deverá ser sinalizada com placas de trânsito, indicativas e inter-
pretativas, e com painéis explicativos e indicativos, em locais estratégicos para a atividade turística;

IX – Ocupação Adjacente – A ocupação lindeira da Estrada-Parque deverá ser feita de forma ordenada, 
em harmonia com a paisagem e evitando a poluição visual;

Art. 5°. A Estrada-Parque Guimarães Rosa deverá ser amplamente divulgada junto às comunidades 
locais e demais usuários e deverá constar dos mapas oficiais do Estado.

 Art. 6°. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Foto: Mara Moscoso
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A ESTRADA-PARQUE, O
MOSAICO SERTÃO-VEREDAS E 
A OBRA DE GUIMARÃES ROSA

O romance Grande Sertão: Veredas, do escritor mineiro 
João Guimarães Rosa, tem inúmeras passagens refe-
renciadas no território do Mosaico Sertão Veredas - Pe-
ruaçu, constituindo-se no próprio cenário da obra, que 
retrata com extrema sensibilidade a realidade regional, 
com descrições de locais, a relação do homem com a 
natureza e as características culturais, ainda hoje en-
contradas na região. 
Esse fato motiva e justifica a homenagem ao mestre 
da literatura nacional com o nome da Estrada-Parque. 
Nada mais coerente e justo, uma vez que na estratégia 
de se ressaltar a importância cultural e ambiental do 
lugar, várias passagens do livro e a sua correlação com 
a realidade serão utilizadas. 
O romance “Grande Sertão: Veredas” é uma das mais re-
presentativas obras da literatura brasileira e da literatu-
ra lusófona - conjunto de identidades culturais existen-
tes em países, regiões, estados ou cidades falantes da 
língua portuguesa. Já foi traduzido para diversos idio-
mas. Em maio de 2002, o Clube do Livro da Noruega, 
entidade que congrega os principais editores daquele 
país, elegeu os cem melhores livros de todos os tempos 
e o Grande Sertão: Veredas foi o único brasileiro a inte-

grar a lista. Faziam parte da bancada de votação cem 
escritores de 54 países. Em 2006, em comemoração aos 
50 anos da 1ª edição, o Museu de Língua Portuguesa, 
de São Paulo (SP), realizou uma mostra sobre a obra.
Alan Viggiano, estudioso da obra de Guimarães Rosa 
e também autor de vários livros e ensaios, escreveu 
“Itinerário de Riobaldo Tatarana”, em que relaciona as 
localidades descritas no romance com sua existência 
real, muitas das quais encontradas no território do Mo-
saico Sertão Veredas - Peruaçu. 
A maior parte da trama do romance Grande Sertão: Ve-
redas se passa mesmo na região do sertão localizada 
no norte e no noroeste de Minas Gerais e tem o rio São 
Francisco como a espinha dorsal do território. Em seu 
livro, Viggiano levanta um aspecto interessante: “todos 
os combates e perseguições dos soldados contra os 
cangaceiros se deram do lado direito do rio São Fran-
cisco. Cogita-se que isso seria um dado intencional. À 
direita estaria a lei, à esquerda o out-law (à margem  da 
lei). Os cangaceiros estavam sempre à vontade na mar-
gem esquerda do rio”.
O território do Mosaico encontra-se na margem es-
querda do rio São Francisco, onde se pretende que os 

5 
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visitantes que passarem pela Estrada-Parque Guima-
rães Rosa se sintam à vontade e desfrutem do cenário 
da Obra. 

Seguindo o romance Grande Sertão: Veredas, as 
histórias narradas pelo personagem Riobaldo que 
acontecem no território do Mosaico começam após o 
assassinato de Joca Ramiro, líder do bando de canga-
ceiros mais respeitado da região. Em busca de justiça, 
os jagunços partem então para travessias pelo sertão 
da margem esquerda do São Francisco, à procura dos 
assassinos traidores Hermógenes e Ricardão, antigos 
aliados. Joca Ramiro era o pai de Diadorim, grande 
amor de Riobaldo, uma jovem criada como homem 
desde criança e destinada pelo pai às lides duras da 
guerra no sertão. 
A partir daí, entre momentos de calmaria, buscas e 
combates com bandos rivais, dentre as várias passa-
gens do romance que têm relação com o território do 
Mosaico destacam-se:

Passagens do romance 
relacionados à região da
Estrada-Parque Guimarães Rosa

Passagens de Riobaldo ao
lado de Diadorim

Diadorim que, durante o desenrolar de quase todo o 
romance, travestiu-se na pele do jagunço Reinaldo, 
foi o grande amor de Riobaldo e vice-versa. No en-
tanto, isso não podia ser admitido naquele tempo, 
no sertão, o amor de um homem por outro homem, 
ainda mais no meio da jagunçada.  Ao longo da histó-
ria, cuja verdade só foi revelada no final, com a morte 
de Diadorim, os dois estiveram sempre juntos e mui-
tas foram as suas passagens no território do Mosaico 
Sertão Veredas – Peruaçu. Desde momentos amenos, 
com muitas conversas, com apreciação da natureza, 
até nas piores horas, nas travessias duras pelo Liso do 
Sussuarão, nos combates aos bandos rivais, confor-
me as citações a seguir. 

(...). E notícia nenhuma, de nada, não se achava. A gente 
ia ao menos dormir o dia; mas três tinham de sobreficar, 
de vigias. O Reinaldo se dizendo ser um deles. Eu tive cora-
gem de oferecer também que ficava; não tinha sono, tudo 
em mim era nervosia. O rio, objeto assim a gente observou, 
com uma crôa de areia amarela, e uma praia larga: ma-
nhãzando, ali estava re-cheio em instância de pássaros. O 
Reinaldo mesmo chamou minha atenção. O comum: essas 
garças, enfileirantes, de toda a brancura; o jaburú; o pato-
-verde, o pato-preto, topetudo; marrequinhos dançantes; 
martim-pescador; mergulhão; e até uns urubús, com aque-
le triste preto que mancha. Mas melhor de todos – confor-
me o Reinaldo disse – o que é o passarim mais bonito e 
engraçadinho de rio-abaixo e rio-acima: o que se chama o 
manuelzinho-da-crôa.
Até aquela ocasião, eu nunca tinha ouvido falar de se parar 
apreciando, por puro prazer de enfeite, a vida mera deles 
pássaros, em seu começar e descomeçar dos vôos e pousa-
ção. Aquilo era para se pegar a espingarda e caçar. Mas o 
Reinaldo gostava: - “É formoso próprio...” – ele me ensinou. 
Do outro lado, tinha vargem e lagoas. P’ra e p’ra, os bandos 
de patos se cruzavam. – “Vigia como são esses...” Eu olha-
va e me sossegava mais. O sol dava dentro do rio, as ilhas 
estando claras. – “É aquele lá: lindo!” Era o manuelzinho-
-da-crôa, sempre em casal, indo por cima da areia lisa, eles 
altas perninhas vermelhas, esteiadas muito atrás traseiras, 
desempinadinhos, peitudos, escrupulosos catando suas 
coisinhas para comer alimentação. Machozinho e fêmea 
– às vezes davam beijos de biquinquim – a galinholagem 
deles. – “É preciso olhar para esses com todo carinho...” – o 
Reinaldo disse. Era. Mas o dito, assim, botava surpresa. E a 
macieza da voz, o bem-querer sem propósito, o caprichado 
ser – e tudo num homem-d’armas, brabo bem jagunço – 
eu não entendia! Dum outro, que eu ouvisse, eu pensava: 
frouxo, está aqui um que empulha e não culha. Mas, do Rei-
naldo, não. O que houve, foi um contente meu maior, de es-
cutar aquelas palavras. Achando que eu podia gostar mais 
dele. Sempre me lembro. De todos, o pássaro mais bonito 
que existe é mesmo o manuelzinho-da-crôa. 
Depois, conversamos de coisas miúdas sem valor alheio, 
e eu tive uma influência para contar artes da minha vida, 
falar a esmo leve, me abrir em amáveis, bom. Tudo me 
comprazia por diante, eu não necessitava de prolongares. 
– “Riobaldo...Reinaldo...” – de repente ele deixou isto em di-
zer: - “... Dão par, os nomes de nós dois...” A de dar, palavras 
essas que se repartiram para mim, pincho no em que já 
estava, de alegria; para ele um vice-versa de tristeza. Que 
por que? Assim eu ainda não sabia. O Reinaldo pitava mui-
to; não acerto como podia conservar os dentes tão assea-
dos, tão brancos. Ao em que tanto que, também, de pitar 
se carecia: porque volta-e-meia abespinhavam a gente os 
mosquitinhos chupadores, donos da vazante, uns mosqui-
tinhos dansadinhos, tantos de se desesperar. Eu fui contan-
do minha existência. Não escondi nada... (...) “Riobaldo, 
você é valente... Você é um homem pelo homem...” – ele no 
fim falou. Sopesei meu coração, povoado enchido, se diz; 
me cri capaz de altos, para toda seriedade certa propor-
cionado. E, aí desde aquela hora, conheci, que o Reinaldo, 
qualquer coisa que ele falasse, para mim virava sete vezes.
 (...). Depois, o Reinaldo me disse: eu fosse lavar o corpo, 
no rio. Ele não ia. Só, por acostumação, ele tomava banho 
era sozinho no escuro, me disse, no sinal da madrugada. 
Sempre eu sabia tal crendice, como alguns procediam as-
sim esquisito – os caborjudos, sujeitos de corpo-fechado. Fo
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No que era verdade. Não me espantei. Somente o senhor 
tenha: tanto sacrifício, desconforto de se esbarrar nos gar-
ranchos, às tatas na ceguez da noite, não se diferenciando 
um ái dum êi, e pelos barrancos, lajes escorregadas e lama 
atolante, mais o receio de aranhas caranguejeiras e de co-
bras! Não, eu não.
 (...). “Riobaldo, pois tem um particular que eu careço de 
contar a você, e que esconder mais não posso... Escuta: eu 
não me chamo Reinaldo, de verdade. Este é nome apelati-
vo, inventado por necessidade minha, carece de você não 
me perguntar porquê. Tenho meus fados. A vida da gente 
faz sete voltas – se diz. A vida nem é da gente...” (...). - “Pois 
então: o meu nome, verdadeiro, é Diadorim... Guarda este 
meu segredo. Sempre, quando sozinhos a gente estiver, é 
de Diadorim que você deve me chamar, digo e peço, Rio-
baldo...”
 (...). De qualquer pano de mato, de de-entre quase encostar 
de duas folhas, saíam em giro as todas cores de borboletas. 
Como não se viu, aqui se vê. Porque nos gerais, a mesma 
raça de borboletas, que em outras partes é trivial regular 
- cá cresce, vira muito maior, e com mais brilho, se sabe: 
acho que é do seco do ar, do limpo, desta luz enorme. Bei-
ras nascentes do Urucúia, ali o poví canta altinho. E tinha o 
xenxém, que tintipiava de manhã no revorêdo, o sací-do-
-brejo, a doidinha, a gangorrinha, o tempo-quente, a rola-
-vaqueira...e o bem-te-vi que dizia, e araras enrouquecidas. 
Bom era ouvir o môm das vacas devendo seu leite. Mas, 
passarinho de bilo no desvéu da madrugada, para toda 
tristeza que o pensamento da gente quer, ele repergunta 
e finge resposta. Tal, de tarde, o bento-vieira tresvoava, em 
vai sobre vem sob, rebicando de vôo todo bichinhosinho de 
finas asas; pássaro esperto. Ia dechover mais em mais. Tar-
dinha que enche as árvores de cigarras – então não chove. 
Assovios que fechavam o dia: o papa-banana, o azujêjo, a 
garricha-do-brejo, o suirirí, o sabiá-ponga, o grunhatá-do-
-coqueiro... Eu estava todo tempo quase com Diadorim.
Diadorim e eu, nós dois. Agente dava passeios. Com assim, 
agente se diferenciava dos outros – porque jagunço não é 
muito de conversa continuada nem de amizades estreitas: 
a bem eles se misturam e desmisturam, de acaso, mas cada 
um é feito um por si. De nós dois juntos, ninguém nada não 
falava. Tinham a boa prudência. Dissesse um, caçoasse, 
digo – podia morrer. Se acostumavam de ver agente par-
mente. Que nem mais maldavam.
(...). De Diadorim, aí jaz que descansando do meu lado, 
assim ouvi: - “Pois dorme, Riobaldo, tudo há-de resultar 
bem...” Antes palavras que picaram em mim uma gastura 
cansada; mas a voz dele era o tanto-tanto para o emba-
lo de meu corpo. Noite essa, astúcia que tive uma sonhice: 
Diadorim passando por debaixo de um arco-íris. Ah, eu pu-
desse mesmo gostar dele – os gostares...
(...). Mas, de seguinte, eu pensei: se matarem a Velha Duzu-
za, pelo resguardar o segredo, então é capaz que matem 
a filha também, Nhorinhá...então é assassinar! Ah, que se 
puxou de mim uma decisão, e eu abri sete janelas: -“Disso 
que você disse, desconvenho! Bulir com a vida dessa mu-
lher, para a gente dá atraso...” – eu o quanto falei. Diadorim 
me adivinhava: - “Já sei que você esteve com a moça filha 
dela...” – ele respondeu, seco quase num chio. Dente de co-
bra. Aí, entendi o que pra verdade: que Diadorim me queria 
tanto bem, que ciúme dele por mim também se alteava.
 (...). Aquele lugar, o ar. Primeiro, fiquei sabendo que gosta-
va de Diadorim – de amor mesmo amor, mal encoberto em 
amizade. Me a mim, foi de repente, que aquilo se esclare-
ceu: falei comigo. Não tive assombro, não achei ruim, não 

me reprovei – na hora. 
 (...). “Então, que quer mesmo ir, vai. Riobaldo, eu sei que 
você vai para onde: relembrando de rever a moça clara de 
cara larga, filha do dono daquela grande fazenda, nos ge-
rais da Serra, na Santa Catarina...Com ela tu casa. Cês dois 
assentam bem, como se combinam...”
 (...).  Diadorim a vir – do topo da rua, punhal em mão, 
avançar – correndo amouco... (...). O Hermógenes: desuma-
no, dronho – nos cabelões da barba... Diadorim foi nele... 
Negaceou, com uma quebra, com uma quebra de corpo, 
gambetou... E eles sanharam e baralharam, terçaram. De 
supetão... e só...
E eu estando vendo! Trecheio, aquilo rodou, encarniçados, 
roldão de tal, dobravam para fora e para dentro, com braços 
e pernas rodejando, como quem corre, nas entortações...O 
diabo na rua, no meio do redemunho... Sangue... Assim, 
ah – mirei e vi – o claro claramente: aí Diadorim cravar e 
sangrar o Hermógenes... Ah, cravou – no vão – e ressurtiu o 
alto esguicho de sangue: porfiou para bem matar!... (...). Os 
urros... Como de repente, não vi mais Diadorim! Naquilo, eu 
então pude, na corte da dôr: me mexi, mordi minha mão, 
de redoer, com ira de tudo... Subi os abismos... De mais lon-
ge, agora davam uns tiros, esses tiros vinham de profundas 
profundezas. Trespassei. 
(...). Diadorim tinha morrido – mil-vezes-mente – para sem-
pre mim; e eu sabia, e não queria saber, meus olhos mare-
jaram.
- “E a guerra?! – eu disse. 
- “Chefe, Chefe, ganhamos, que acabamos com eles!... (...). 
“O Hermógenes está morto, remorto matado...”.
 (...). Que trouxessem o corpo daquele rapaz moço, vistoso, 
o dos olhos muito verdes... Eu desguisei. Eu deixei minhas 
lágrimas virem, e ordenando: - “Traz Diadorim!” – confor-
me era. – “Gente, vamos trazer. Esse é o Reinaldo...” – o que 
o Alaripe disse. 
 (...). Diadorim. Diadorim, oh, ah, meus buritizais levados 
de verdes... Buriti, do ouro da flor... E subiram as escadarias 
com ele, em cima da mesa foi posto. Diadorim, Diadorim 
– será que amereci só por metade? Com meus molhados 
olhos não olhei bem – como que garças voavam... 
 (...). Eu dizendo que a Mulher ia lavar o corpo dele. Ela reza-
va rezas da Bahia. Mandou todo mundo sair. Eu fiquei. E a 
mulher abanou brandamente a cabeça, consoante deu um 
suspiro simples. Ela me mal-entendia. Não me mostrou de 
propósito o corpo. E disse...
Diadorim – nú de tudo. E ela disse:
- “A Deus dada. Pobrezinha...”
Eu disse. Eu conheci! Como em todo o tempo antes eu não 
contei ao senhor – e mercê peço: - mas paro o senhor divul-
gar comigo, a par, justo o travo de tanto segredo, sabendo 
somente no átimo em que eu também só soube... Que Dia-
dorim era o corpo de uma mulher, moça perfeita... Estarre-
ci. A dor não pode mais do que a surpresa. A coice d’arma, 
de coronha...
Ela era. Tal que assim se desencantava, num encanto tão 
terrível; e levantei mão para me benzer – mas com ela ta-
pei foi um soluçar, e enxuguei as lágrimas maiores. Uivei. 
Diadorim! Diadorim era uma mulher. Diadorim era mulher 
como o sol não acende água do rio Urucúia, como eu solu-
cei meu desespero. 
Eu estendi as mãos para tocar naquele corpo, e estreme-
ci, retirando as mãos para trás, incendiável: abaixei meus 
olhos. E Mulher estendeu a toalha, recobrindo as partes. 
Mas aqueles olhos eu beijei, e as faces, a boca. Adivinha-
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va os cabelos. Cabelos que cortou com tesoura de prata... 
Cabelos que, no só ser, haviam de dar para baixo da cintu-
ra... E eu não sabia por que nome chamar; eu exclamei me 
doendo:
- “Meu amor!...”
olhos eu beijei, e as faces, a boca. Adivinhava os cabelos. 
Cabelos que cortou com tesoura de prata... Cabelos que, no 
só ser, haviam de dar para baixo da cintura... E eu não sabia 
por que nome chamar; eu exclamei me doendo:
- “Meu amor!...”

Otacília, a “moça de carinha redonda”, com quem Rio-
baldo se casou após deixar o cangaço. Ela era da Fa-
zenda Santa Catarina, município de Chapada Gaúcha.

(...). Minha Otacília, vou dizer. (...). Mas o primeiro encontro 
meu com ela, desde já conto, ainda que esteja contando 
antes da ocasião. (...). Assim que desta banda de cá agente 
tinha padecido de toda resma de reveses; e que soubemos 
que os judas também tinham atravessado o São Francisco; 
então nós passamos, viemos procurar o poder de Medei-
ro Vaz, única esperança que restava. Nos gerais. Ah, buriti 
cresce e merece é nos gerais! Eu vinha com Diadorim, com 
Alaripe e com João Vaqueiro mais Jesualdo, e o Fafafa. Aos 
Buritis-Altos, digo ao senhor – vereda acima – até numa 
Fazenda Santa Catarina se chegar. Agente tinha ciência de 
que o dono era favorável do nosso lado, lá se devia espe-
rar por um recado. Fomos chegando de tardinha, noitinha 
já era, noite, noite fechada. Mas o dono não estava, não, 
só ia vir no seguinte, e sôr Amadeu a graça dele era. Quem 
acudiu e falou foi um velhozinho, (...). Avô de Otacília esse 
velhinho era, se chamava Nhô Vô Anselmo. Mas, em tan-
to que ele falava, e mesmo com a confusão e os latidos de 
muitos cachorros, eu divulguei, qual que uma luz de can-
deia mal deixava, a doçura de uma moça, no enquadro da 
janela, lá dentro. Moça de carinha redonda, entre compri-
dos cabelos. E, o que mais foi, foi um sorriso. Isso chegasse? 
Às vezes chega, às vezes. Artes que morte e amor têm pa-
ragens demarcadas. No escuro. Mas senti: me senti. Águas 
para fazerem minha sede. Que jurei em mim: a Nossa Se-
nhora um dia em sonho ou sombra me aparecesse, podia 
ser assim – aquela cabecinha, figurinha de rosto, em cima 
de alguma curva no ar, que não se via. Ah, a mocidade da 
gente se reverte em pé o impossível de qualquer coisa! Ota-
cília. O prêmio feito esse eu merecia? 

(...). Ela era risonha e descritiva de bonita: mas, hoje-em-dia, 
o senhor bem entenderá, nem ficava bem conveniente, me 
dava pêjo de muito dizer. Minha Otacília, fina de recanto, 
em seu realce de mocidade, mimo de alecrim, a firme pre-
sença. Fui eu que primeiro encaminhei a ela os olhos. Mo-
lhei mão em mel, regrei minha língua. Aí, falei dos pássaros, 
que tratavam de seu voar antes do mormaço. Aquela visão 
dos pássaros, aquele assunto de Deus, Diadorim era quem 
tinha me ensinado. Mas Diadorim agora estava afastado, 
amuado, longe num emperrêio. Principal que eu via era as 
pombas. No bebedouro, pombas bando. E as verdadeiras, 
altas, cruzando do mato. – “Ah, já passaram mais de vin-
te verdadeiras...” – palavras de Otacília, que contava. Essa 
principiou a nossa conversa. Salvo uns risos e silêncios, a 
tão. Toda moça é mansa, é branca e delicada. Otacília era 
a mais.
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Riobaldo e Otacília

Mas, na beira da alpendrada, tinha um canteirozinho de jar-
dim, com escolha de poucas flores. Das que sobressaíam, era 
uma flor branca – que fosse caeté, pensei, e parecia um lírio 
– alteada e muito perfumosa. E essa flôr é figurada, o senhor 
sabe? Morada em que tem moças, plantam dela em porta 
da casa-de-fazenda. De propósito plantam, para resposta e 
pergunta. Eu nem sabia. Indaguei o nome da flôr. - “Casa-
-comigo...” – Otacília baixinho me atendeu. E, no dizer, tirou 
de mim os olhos; mas o tiritozinho de sua voz eu guardei e 
recebi, porque era de sentimento. Ou não era? Daquele curto 
lisim de dúvidas foi que mimou meu maisquerer. E o nome 
da flor era o dito, tal, se chamava – mas para os namorados 
respondido somente. Consoante, outras, as mulheres livres, 
dadas, respondem: - “Dorme-comigo...” Assim era que devia 
de haver de ter de me dizer aquela linda moça Nhorinhá, fi-
lha de Ana Duzuza, nos Gerais confins; e que também gos-
tou de mim e eu dela gostei. Ah, a flôr do amor tem muitos 
nomes. Nhorinhá prostituta, pimenta branca, boca cheiro-
sa, o bafo de menino-pequeno. Confusa é a vida da gente: 
como esse rio meu Urucúia vai se levar no mar. 
(...). E ainda falhamos dois dias na Fazenda Santa Catarina. 
Naquele primeiro dia, eu pude conversar outras vezes com 
Otacília, que para mim, hora em mais hora embelezava. Mi-
nha alma, que eu tive; e minha idéia esbarrada. Conheci que 
Otacília era moça direta e opiniosa, sensata mas de muita 
ação. Ela não tinha irmão nem irmã. Sôr Amadeu chefiava 
largo: grandes gados em léguas de alqueires. Otacília não 
estava noiva de ninguém. E ia gostar de mim? De moça-de-
-família eu pouco entendesse. A ser, a Rosa’uarda? Assim 
igual eu e Otacília não queria querer; salvante assente que 
da Rosa’uarda nunca me lembrei com desprezo: não vê, não 
cuspo no prato em que o bom já comi. Sete voltas, sete, dei; 
pensamentos eu pensava. 
(...). Nós almoçamos e montamos. Diadorim, Alaripe, Jesual-
do e João Vaqueiro se retiraram em adiantando, e o Fafafa. 
Mas eu cacei melhor coragem, e pedi meu destino a Otacília. 
E ela, por alegria minha, disse que havia de gostar era só de 
mim, e que o tempo que carecesse me esperava, até que, para 
o trato de nosso casamento, eu pudesse vir com o jús, Saí de 
lá aos grandes cantos, tempo-do-verde no coração, Por bre-
ve – pensei – era que eu me despedia daquela abençoada 
fazenda Santa Catarina, excelentes produções. Não que eu 
acendesse em mim ambição de teres e haveres; queria era só 
mesma Otacília, minha vontade de amor. Mas, com um sig-
nificado de paz, de amizade de todos, de sossegadas boas re-
gras, eu pensava: nas rezas, nas roupagens, na festa, na mesa 
grande com comedorias e doces; e, no meio do solene, o sôr 
Amadeu, pai dela, que apartasse – destinado para nós dois – 
um buritizal em dote, conforme o uso dos antigos.
(...). Ela tinha certeza de que eu ia retornar à Santa Catari-
na, renovar; e trajar terno de sarjão, flor no peito, sendo o da 
festa do casamento. Eu fui, com o coração feliz, por Otacília 
eu estava apai-
xonado. Con-
forme me ca-
sei, não podia 
ter feito coisa 
melhor, como 
até hoje ela é 
minha muito 
companheira... 
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Serra das Araras, além de ser o 
nome de uma serra é também o de 
uma vila, distrito do município de 
Gaúcha (MG). Fica próxima às cabe-
ceiras do rio Pardo, e à divisa com o 
município de Januária e onde está 
localizado o Parque Estadual da 
Serra das Araras, uma das unidades 
de conservação do Mosaico Sertão 
Veredas – Peruaçu.  A Estrada-Par-
que passa ao lado da Serra das Ara-
ras e da vila.

Serra das Araras e 
Vão dos Buracos

O Vão dos Buracos é um cânion localizado entre o 
Parque Nacional Grande Sertão Veredas e o Parque 
Estadual da Serra das Araras, onde nasce o rio Pardo, 
afluente da margem esquerda do São Francisco. Trata-
-se de um lugar de grande beleza paisagística, onde 
vivem comunidades tradicionais do sertão e que foi 
definido nos planos de manejo dos dois parques como 
o “Corredor Ecológico do Vão dos Buracos”. A Estrada-
-Parque passa ao lado, na parte alta da chapada.

(...). E a Ana Duzuza me 
disse, vendendo forte 
segredo, que Medeiro 
Vaz ia experimentar 
passar de banda a ban-
da o liso do Sussuarão. 
Ela estava chegando do 
arranchado de Medeiro 
Vaz, que por ele manda-
da buscar, ele querendo 
suas profecias. Loucu-
ra duma? Para que? Eu 
nem acreditei. Eu sabia 
que estávamos entor-
tando era para a Serra 
das Araras – revinhar 
aquelas corujeiras nos 
bravios de ali além, onde 
tudo quanto era ban-
dido se escondia – lá se 
podia azo de combinar 
mais outros varáveis 
companheiros. Depois, 
de arte: que o Liso do 

Sussuarão não concedia passagem a gente viva, era o raso 
pior havente, era um escampo dos infernos. Se é, se? Ah, 
existe, meu! Eh... Que nem o Vão do Buraco? Ah, não isto é 
coisa diversa – por diante da contravertência do Preto e do 
Pardo... Também onde se forma calor de morte – mas em 
outras condições... A gente ali rói rampa... Ah, o Tabuleiro? 
Senhor então conhece? Não, esse ocupa é desde a Vereda-
-da-Vaca-Preta até o Córrego Catolé, cá em baixo, e de em 
desde a nascença do Peruassú até o rio Cochá, que tira da 
Várzea da Ema. Depois dos cerradões das mangabeiras...
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Vão dos Buracos

Região da Serra das Araras.
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liso do Sussuarão

(...). Pra por lá do Sussuarão, já em tantos terrenos da Bahia, 
um dos dois judas possuía sua maior fazenda, com os mui-
tos gados, lavouras, e lá morava sua família dele legítima 
de raça – mulher e filhos. A gente suprisse de varar o Liso 
em boas farsas, se chegava lá sem ser esperados, arrastava 
aquele pessoal por dura surpresa – acabou-se com aquilo! 
Mesmo quem havia de deduzir que o Liso do Sussuarão 
prestasse para nele caminho se impor? (...)

No romance, Riobaldo e seu grupo tenta atravessar o 
Liso do Sussuarão em dois momentos com o objetivo 
de surpreender a família de Hermógenes, um dos as-
sassinos de Joca Ramiro. No primeiro momento nar-
rado, sob a chefia de Medeiro Vaz, a travessia não é 
completada:

(...). esse, Liso do Sussuarão, é o mais longe – pra lá, pra lá, 
nos ermos. Se emenda com si mesmo. Água não tem. Crer 
que quando a gente entesta com aquilo o mundo se acaba: 
carece de se dar volta, sempre. Um é que dali não avança, 
espia só o começo, só. Ver o luar alumiando, mãe, e escutar 
como quantos gritos o vento se sabe sozinho, na cama da-
queles desertos. Não tem excrementos. Não tem pássaros. 
(...). Razão dita, de boa cara se aceitou, quando conforme 
Medeiro Vaz com as poucas palavras: que íamos cruzar o 
Liso do Sussuarão, e cutucar de guerrear nos fundões da 
Bahia! (...). O que ninguém ainda não tinha feito, a gente se 
sentia no poder de fazer. 
(...). Dormiu-se bem. De manhãzim agente toda discorria, 
se esparramava, atarefados, ajudando para o derradeiro. 
Os bogós de couro foram enchidos nas nascentes da lagoa, 
e enqueridos nas costas dos burrinhos. Também tínhamos 
trazido jumentos, só modo para carregar. Cada um pegava 
também sua cabaça d’água, e na capanga o diário de se 
valer com o que comer – paçoca. Medeiro Vaz, depois de 
não dizer nada, deu ordem de seguida.
(...). Em o que afundamos num cerrado de mangabal, indo 
sem volvência, até perto da hora do almoço. Mas o terreno 
aumentava de soltado. E as árvores iam se abaixando me-
norzinhas, arregaçavam saia no chão. De vir lá, só algum 
tatú, por mel e mangada. Ali onde o campo largueia. Os 
urubus em vasto se espaceavam. Se acabou o capinzal de 

A descrição do Liso do Sussuarão feita por Guimarães 
Rosa em Grande Sertão: Veredas, mostra que se tra-
ta de uma localidade muito hostil ao ser humano, de 
travessia extremamente difícil, sem água superficial, 
com uma paisagem monótona, uma grande chapa-
da, sem moradores por perto. 
Na região, o lugar descrito parece assemelhar-se com 
a chapada onde nos tempos atuais localizam-se a 
sede do município da Chapada Gaúcha e as grandes 
lavouras de soja e capim. Essa suposição baseia-se na 
descrição final da narrativa da primeira travessia, a 
qual, após o bando desistir de ir até o fim, em pouco 
tempo se depara com o córrego dos Bois e a lagoa 
Sussuarana, que verte no rio Pandeiros. 
Essas localidades estão mais próximas dessa chapa-
da, que antes da sua conversão em grandes mono-
cultivos, era uma área de difícil travessia. Com a me-
canização da agricultura e o advento da exploração 
do cerrado, a região pôde ser explorada e deu lugar, 
em meados da década de 1970, ao Projeto de Assen-
tamento Dirigido da Serra das Araras (Padsa) forma-
do por famílias originárias do sul do Brasil, que pos-
teriormente, em 1997, foi emancipado do Município 
de São Francisco, com o nome de Chapada Gaúcha. 
No entanto, Alan Viggiano, 1978, coloca em seu livro, 
que o Liso do Sussuarão, também conhecido como 
Liso da Campina, localiza-se no município de Formo-
so (MG), próximo à divisa com a Bahia. Essa área re-
ferenciada por ele se encontra no entorno do Parque 
Nacional Grande Sertão Veredas, no Alto Carinhanha, 
próximo às nascentes. 
Ambas as localidades são cortadas pela Estrada-Par-
que Guimarães Rosa.

Foto: Mara Moscoso
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capim-redondo e paspalho, e paus espinhosos, que mesmo 
as moitas daquele de prateados feixes, capins assins. Aca-
bava o grameal, naquelas paragens pardas. Aquilo, vindo 
aos poucos, dava um peso extrato, o mundo se envelhecen-
do, no descampante. Acabou o sapé brabo do chapadão. 
Agente olhava para trás. Daí, o sol não deixava olhar rumo 
nenhum. Vi a luz, castigo. Um gavião-andorim: foi o fim de 
pássaro que a gente divulgou. Achante, pois, se estava na-
quela coisa – taperão de tudo, fofo, ocado, arrevesso. Era 
uma terra diferente, louca, e lagoa de areia. Onde é que 
seria o sobejo dela, confinante? O sol vertia no chão, com 
sal, esfaiscava. De longe vez, capins mortos; e uns tufos de 
seca planta – feito cabeleira sem cabeça. As-exalastrava a 
distância, adiante, um amarelo vapor. E o fogo começou a 
entrar, com o ar, nos pobres peitos da gente. 
Exponho ao senhor que o sucedido sofrimento sobrefoi já 
inteirado no começo; daí só mais aumentava. (...).
(...). Mas mor o infernal a gente media. Digo. A igual, igual-
mente. As chuvas já estavam esquecidas, e o miolo mal do 
sertão residia ali, era um sol em vazios. A gente progredia 
dumas poucas braças, e calcava o reafundo do areião – 
areia que escapulia, sem firmeza, puxando os cascos dos 
cavalos para trás. Depois se repassava num entranço de 
vice-versa, com espinhos e restolho de graviá, de áspera 
raça, verde-preto cor de cobra. Caminho não se havendo. 
Daí, trasla um duro chão rosado ou cinzento, gretoso e 
escabro – no desentender aquilo os cavalos arupanavam. 
Diadorim – sempre em prumo a cabeça – o sorriso dele me 
dobrava o ansiar. Como que falasse: “Hê, valentes somos, 
corruscubas, sobre ninguém – que vamos padecer e morrer 
por aqui...” Os medeiro-vazes... Medeiro Vaz se estugasse 
adiante, junto com os que rastreavam? Será que de lá ainda 
se podia receder. De devagar, vi visagens. Os companheiros 
se prosseguindo, receei de ter um vágado – como tonteira 
de truaca. Havia eu de saber por que? ... Até que, no mesmo 
padrão de lugar, sem mudança nenhuma, nenhuma árvo-
re nem barranco, nem nada, se viu o sol de um lado desli-
zar, e a noite armar do outro (...) . Noite redondeou, noite 
sem boca. Desarreei, peei o animal, caí e dormi. 
Como vou achar ordem para dizer ao senhor a continu-
ação do martírio, em desde que as barras quebraram, no 
seguinte, na brumalva daquele falecido amanhecer, sem 
esperança em uma, sem o simples de passarinhos falantes? 
Fomos. Eu abaixava os olhos, para não reter os horizontes, 
que trancados não alteravam, circunstavam. Do sol e tudo, 
o senhor pode completar, imaginado: o que não pode para 

o senhor, é ter sido, vivido. Só saiba: o Liso do Sussuarão 
concebia silencio, e produzia uma maldade – feito pessoa! 
(...). A calamidade de quente! E o esbraseado, o estufo, a 
dor do calor em todos os corpos que a gente tem. Os ca-
valos venteando – só se ouvia o resfol deles, cavalanços, 
e o trabalho custoso de suas passadas. Nem menos sinal 
de sombra. Água não havia. Capim não havia. (...). Se ia, o 
pesadelo. Pesadelo mesmo, de delírios. Os cavalos gemiam 
descrença. Já pouco forneciam. E nós estávamos perdidos. 
Nenhum poço não se achava. Aquela gente toda aspirava 
de olhos vermelhos, arroxeavam as caras. A luz assassina-
va demais. (...). Ah, e os poços não se achavam... Alguém 
já tinha declarado de morto. (...). “Pois vamos retornar, 
Riobaldo... Que vejo que nada campeou viável...” ”Tal tem-
po!” – truquei, mais forte, rouco como um guariba. Foi aí 
que o cavalo de Diadorim afundou aberto, espalhado no 
chão, e se agoniou. Eu apeei do meu. Medeiro Vaz estava 
ali, num aspeito repartido. Pessoal companheiro, em redor, 
se engasgavam, pelo o resultado. – “Nós temos que voltar, 
chefe?” – Diadorim solicitou. (...). Medeiro Vaz, então – por 
primeira vez – abriu dos lados as mãos, de nada não poder 
fazer; e ele esteve de ombros rebaixados. Mais não vi, e en-
tendi. Mas era mesmo o final de se voltar, Deus me disse. 
(...). Mor que depois eu soube – que, a ideia de se atravessar 
o Liso do Sussuarão, ele Diadorim era que a Medeiro Vaz 
tinha aconselhado. 
(...). Como Deus foi servido, de lá, do estralal do sol, pude-
mos sair, sem maiores estragos. Isto é, uns homens mortos, 
e mais muitos dos cavalos. Mesmo o mais grave sido que 
restamos sem os burros, fugidos por infelizes, e a carga 
quase toda, toda, com os mantimentos, a gente perdemos. 
Só não acabamos sumidos dextraviados, por meio do re-
gular das estrelas. E foi. Saímos dali, num pintar de aurora. 
(...).
(...). Mas pudemos chegar até a beira do dos-Bois, e na La-
goa Sussuarana, ali se pescou. (...). E seguimos o corgo que 
tira da lagoa Sussuarana, e que recebe o do Jenipapo e a 
Vereda-do-Vitorino, e que verte no Rio Pandeiros – esse tem 
cachoeiras que cantam, e é d’água tão tinto, que papagaio 
voa por cima e gritam, sem acordo: - É verde! É azul! É ver-
de! É verde!...

Na segunda tentativa de transpor o Liso do Sussuarão, 
agora sob o comando de Riobaldo Tatarana, a travessia 
é bem sucedida e o bando captura a esposa de Hermó-
genes:

(...). Rasgamos o sertão. Só o real. Se passou como se pas-
sou, nem refiro que fosse difícil-ah; essa vez não podia ser! 
Sobrelégios? Tudo ajudou a gente, o caminho mesmo se 
economizava. As estrelas pareciam muito quentes. Nos 
nove dias atravessamos. 
(...). O que era no cujo interior, o Liso do Sussuarão? – era 
um feio mundo, por si exagerado. O chão sem se vestir, que 
quase sem seus tufos de capim seco em apraz e apraz, e 
que se ia e ia, até não-onde a vista se achava e se perdia. 
Com tudo, que tinha de tudo. Os trechos de plano calçado 
rijo: casco que fere faíscas – cavalo repisa em pedra azul. 
Depois o frouxo, palmo de areia de cinza em-sobre pedras. 
E até barrancos e morretes. A gente estava encostada no 
sol. Mas, com sorte nos mandada, o céu enuveou, o que deu 
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pronto mormaço, e refresco. Tudo de bom socorro, em az. A 
uns lugares estranhos. Ali tinha carrapato... Que é que chu-
pavam, por seu miudinho viver? Eh, achamos rêses bravas 
– gado escorraçado fugido, que se acostumaram por lá, ou 
que de lá não sabiam sair; um gado que assiste por aqueles 
fins, e que como veados se matava. Mas também dois vea-
dos agente caçou – e tinham achado jeito de estarem gor-
dos... Ali, então, tinha de tudo? Afiguro que tinha. Sempre 
ouvi zum de abelha. O dar de aranhas, formigas, abelhas 
do mato que indicavam flores.
Todo o tanto, que de sede não se penou demais. Porque, so-
lerte subitamente, pra um mistério do ar, sobrechegamos 
assim, em paragens. No que nem o senhor nem ninguém 
não crê: em paragens com plantas. 
(...). Eu que digo. Mesmo, não era só capim áspero, ou plan-
ta peluda como um gambá morto, o cabeça-de-frade pin-
tarroxa, um mandacaru que assustava. Ou o xique-xique 
espinharol, cobrejando com suas lagartonas, aquilo que, 
em chuvas, de flor dói em branco. Ou cacto preto, cacto 
azul, bicho luiz-cacheiro. Ah, não. Cavalos iam pisando 
no quipá, que até rebaixado, esgarço no chão, e começa-
vam as folhagens – que eram urtigão e assa-peixe, e o ne-
ves, mas depois a tinta-dos-gentios de flor belazul, que é 
o anil-trepador, e até essas sertaneja-assim e a maria-zipe, 
amarelas, pespingue de orvalhosas, e a sinhazinha, muito 
melindrosa flor, que também guarda muito orvalho, orva-
lho pesa tanto: parece que as folhas vão murchar. E herva-
-curraleira... E a quixabeira que dava quixabas.
(...). Pois nem bem três léguas andadas, daí depois, a gente 
saía do Liso, como que a ponto: dávamos com uma varzea-
zinha e um esporão de serra: chapadas, digo. Apeei na terra 
cristã. Se estava no para ver esses campos crondeubais da 
Bahia.
Adiante vim para pedir gole d’água, todo pacífico, no ran-
cho de um solteiro: esse deu informação de que, dez léguas 
em volta, o povoal ia existindo sem questão. Somente se-
guimos. Dali antes, a gente tinha passado o Alto Carinha-

Rio Carinhanha

O rio Carinhanha é um rio muito importante no ro-
mance. É por onde o bando de Riobaldo passou para 
a Bahia, após a travessia do Liso do Sussuarão. É o rio 
que divide Minas Gerais da Bahia, tendo uma parte 
dentro do Parque Nacional Grande Sertão Veredas.

(...). “Dali para cá, o senhor vem, começos do Carinhanha e 
do Piratinga filho do Urucuia – que os dois, de dois, se dão 
as costas. Saem dos mesmos brejos – buritizais enormes. 
Por lá, sucuri geme. Cada surucuiú do grosso: voa corpo no 

Rio Carinhanha

nha – lá é que o Rei-Diabo pinta a cara de preto. Onde che-
gamos na aproximação do lugar que se cobiçava. Dado 
dia e meio – descrevendo no rumo que certo achamos logo 
– se havia de ter a casa da raça do Hermógenes! Lei de que 
íamos dar lá, madrugando madrugada, pegando todos 
desprevenidos, em movível supetão. Pois o Hermógenes 
parava longe, em hora recruzando meus antigos rastros, 
estes rasgos ele não adivinhava. Aí era o meu contrabalan-
ço. Ah! – choca mal, quem sai do ninho...
(...). A casa da fazenda – aquele reto claro caiado; mas era 
um casarão acabando o tope do morrete: enganando, até 
parecia torta. Varejamos o total a tiro. Aí, e o que se gritava! 
: azurradamente...
(...). De seguida tochamos fogo na casa, pelos quinze can-
tos mortos. Armou incendião: queimou, de uma vez, como 
um pau de umburana branca...E de lá saímos, quando o 
fogo rareou, tardezinha. E, na manhã que veio, acampou-
-se em beira-d’água de sossego. A gente traspassava de 
cansaços, e a sobra de sono. Mas, trazida presa, já em mui-
to nosso poder, estava a merecida, que se queria tanto – a 
mulher legal do Hermógenes. 
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O rio Urucuia é, depois do São Francisco, o rio mais 
citado na obra. Apesar de não estar no território do 
Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu, vários rios que 
fazem parte da bacia do Urucuia estão em parte do 
território do Mosaico, como o Piratinga, o Ribeirão 
de Areia e o Tabocas.

(...). Viemos pelo Uru-
cuia. Rio meu, de 
amor é o Urucuia. 
(...). Confusa é a vida 
da gente. Como esse 
meu Urucuia vai se le-
var no mar. 
(...). O Urucuia é um 
rio, o rio das monta-
nhas. Recebe o en-
charcar dos brejos, 
verde a verde, veredas, 
marimbús, a sombra 
separada dos buriti-
zais, ele. Recolhe e se-
meia areias. 
(...). Ah, meu Urucuia, 
as águas dele são cla-

Rio Urucuia

veado e se enrosca nele, abofa – trinta palmos! Tudo em 
volta, é um barro colador, que segura até casco de mula, 
arranca ferradura por ferradura. Com medo de mãe cobra, 
se vê muito bicho retardar ponderado, paz de hora de po-
der água beber, esses escondidos atrás das touceiras de bu-
ritirana. Mas o sassafrás dá nato, guardando o poço; o que 
cheira um bom perfume. Jacaré grita, uma duas, as três 
vezes, rouco roncado. Jacaré choca – olhalhão, crespido do 
lamal, feio mirando na gente. Eh, ele sabe se engordar. ...”
 (...). Mas, dando um dia, agente teve certas notícias: os do 
Hermógenes estando senhores arranchados, conforme re-
touçavam, da banda de lá do Rio do Chico: nas vertentes 
da beira da mão direita do Carinhanha, no Chapadão de 
Antônio Pereira.
(...). No Carinhanha, rio quase preto, muito imponente, 
comprido e povooso. 
(...). o Hermógenes era positivo pactário. Desde todo o tem-
po, se tinha sabido daquilo. A terra dele, não se tinha noção 
qual era: mas redito que possuía gados e fazendas, para lá 
do Alto Carinhanha, e no Rio do Borá, e no Rio das Fêmeas, 
nos gerais da Bahia.

Rio Pardo e rio Acari

O rio Pardo nasce no Vão dos Buracos e deságua no rio 
São Francisco. Divide os municípios de Chapada Gaú-
cha e o de Januária, e Januária com o de São Francis-
co.  A estrada-parque passa sobre o rio Pardo em uma 
ponte natural formada por rocha na localidade deno-
minada de Sumidouro, onde o rio desaparece por al-
guns metros. 
O rio Acari também deságua no São Francisco, sendo 
paralelo ao rio Pardo, nascendo na Reserva Estadual 
de Desenvolvimento Sustentável Veredas do Acari, 
uma das unidades de conservação que compõem o 
Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu. 

(...). Por meios e modos, sortimos arranjados animais 
de montada, arranchamos dias numa fazenda hospi-

taleira na Vereda do Alegre, e viemos vindo atraves-
sando o Pardo e o Acari, em toda a parte a gente era 
recebida a bem. Tardou foi para se ter sinal do ban-
do dos Judas. Mas vantagem nossa era que todos os 
moradores pertenciam do nosso lado. Medeiro Vaz 
não maltratava ninguém sem necessidade justa, 
não tomava nada a força, nem consentia em desa-
tinos de seus homens. Esbarrávamos em lugar, as 
pessoas vinham, davam o que podiam, em comidas, 
outros presentes. Mas os hermógenes e os cardões 
roubavam, defloravam demais, determinavam se-
baça em qualquer povoal atôa, renitiam feito peste.
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Córrego dos Bois, lagoa 
Sussuarana, Jenipapo, 
Vereda-do-Vitorino e 
Rio Pandeiros

Rio Piratinga

Ribeirão de Areia

O córrego dos Bois deságua no rio Carinhanha. A La-
goa Sussuarana é o local onde nasce o rio Pandeiros, 
que deságua no São Francisco. 

(...). Mas pudemos chegar até a beira do dos-Bois e 
na Lagoa Sussuarana, ali se pescou. (...). E seguimos 
o corgo que tira da lagoa Sussuarana, e que recebe 
o do Jenipapo e a Vereda-do-Vitorino, e que verte no 
Rio Pandeiros – esse tem cachoeiras que cantam, e é 
d’água tão tinto, que papagaio voa por cima e gri-
tam, sem acordo: - É verde! É azul! É verde! É verde!...

Deságua no rio Urucuia, município de Arinos, depois 
de passar pelo município de Formoso. A Estrada - 
Parque Guimarães Rosa passa por ele em uma ponte 
no município de Formoso. Um dos afluentes do Pira-
tinga é o rio Tabocas, que nasce no Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas, em território baiano, e passa 
pelo assentamento São Francisco, formado por co-
munidades da área original do Parque, em território 
mineiro.

(...). Sertão: estes seus vazios. O senhor vá. Alguma 
coisa, ainda encontra. Vaqueiros? Ao antes – a um, ao 
Chapadão do Urucuia – aonde tanto boi berra... Ou 
o mais longe: vaqueiros do Brejo-Verde e do Córrego 
do Quebra-Quináus: cavalo deles conversa cochicho 
– que se diz – para dar sisado conselho ao cavaleiro, 
quando não tem mais ninguém perto, capaz de es-
cutar. Creio e não creio. Tem coisa e cousa, e o ó da 
raposa... Dali para cá, o senhor vem, começos do Cari-

ras certas. E ainda por ele entramos, subindo légua e meia, 
por isso pagamos uma gratificação. Rios bonitos são os 
que correm para o Norte, e os que vêm do poente – em ca-
minho para se encontrar com o sol. E descemos num pojo, 
num ponto sem praias, onde essas altas árvores – a carna-
íba-de-flor-roxa, tão urucuiana. E a folha larga, o aderno-
-preto, o pau-de-sangue; o pau-paraíba, sombroso. O Uru-
cuia, suas abas. E vi meus Gerais!”  
(...). Os revoltosos depois passaram por aqui, soldados de 
Prestes, vinham de Goiás, reclamavam posse de todos ani-
mais de sela. Sei que deram fogo, na barra do Urucuia, em 
São Romão, onde aportou um vapor do Governo, cheio de 
tropas da Bahia.

nhanha e do Piratinga filho do Urucuia – que os dois, 
de dois, se dão as costas. Saem dos mesmos brejos – 
buritizais enormes. ...

Nasce no município da Chapada Gaúcha, próximo à 
estrada-parque, a cerca de 15 km da sede do muni-
cípio.

(...). Tinha o norte para a gente. Dei ordem. Aí torce-
mos caminho, numa poeira danã. A reto, viemos bei-
rando o Ribeirão da Areia, de rota abatida.
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Cidade histórica e, também, a maior cidade do terri-
tório do Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu. 

(...) ... na grande cidade de Januária, onde  eu queria com-
parecer, mas sem glórias de guerra nenhuma, nem acom-
panhamentos. Alembrado de que no hotel e nas casas de 
família, na Januária, se usa toalha pequena de se enxugar 
os pés; e se conversa bem. Desejei foi conhecer o pessoal 
sensato, eu no meio, uns em seus pagáveis trabalhos, ou-
tros em descanso comedido, o povo morador. A passeata 
das bonitas moças morenas, tão socialmente, alguma de-
las com os cabelos mais pretos rebrilhados, cheirando a 
óleo de umbuzeiro, uma flor airada enfeitando o espírito 
daqueles cabelos certos. A Januária eu ia, mais Diadorim, 
ver o vapor chegar com apito, a gente esperando toda no 
porto. Ali, o tempo, a rapaziada suava, cuidando nos alam-
biques, como perfeito se faz. Assim, essas cachaças – a 
vinte-e-seis cheirosa – tomando gosto e cor queimada, nas 
grandes dornas de umburana.

 

(...). Mas, mire e veja o senhor: nas eras de 96, quando os 
serranos cismaram e avançaram, tomoram conta de São 
Francisco, sem prazo nem pena. Mas, nestes derradeiros 
anos, quando Andalécio e Antônio Dó forcejaram por en-
trar lá, quase com homens mil, a cavalo, o povo de São 
Francisco soube, se reuniram, e deram fogo de defesa: diz-
-que durou combate por tempo de três horas, tinham ar-
mado tranquias, na boca das ruas – com tapigos, montes 
de areia e pedra, e árvores cortadas, de través – brigaram 
como boa população!
(...). Antônio Dó eu conheci, certa vez, na Vargem Bonita, 
tinha uma feirinha lá, ele se chegou, com uns seus cabras, 
formaram grupos calados, arredados. Andalécio foi meu 
bom amigo. Ah, tempo de jagunço tinha mesmo de aca-
bar, cidade acaba com o sertão. Acaba?

Januária

Antônio Dó foi um jagunço muito respeitado e temi-
do na região no início do século XX. Representa para 
o norte de Minas Gerais o que Lampião representou 
para o nordeste brasileiro. Teve vários embates com 
as forças policiais da região. Morreu, após ser traído 
pela sua última companheira e por um de seus ja-
gunços, na localidade Aldeia, no distrito de Serra das 
Araras, município de Chapada Gaúcha, onde há uma 
lápide em sua memória colocada pela prefeitura. 

(...). Antônio Dó – severo bandido. 
(...). Senhor pensa que Antônio Dó ou Olivino Oliviano iam 
ficar bonzinhos por pura soletração de si, ou por rogo dos 
infelizes, ou por sempre ouvir sermão de padre?
(...). Olhe: contou ao senhor. Se diz que, no bando de Antô-
nio Dó, tinha um grado jagunço, bem remediado de posses 
– Davidão era o nome dele. 

Antônio Dó

Descrição da Vereda

“O senhor estude: o buriti é das margens, ele cai seus co-
cos na vereda – as águas levam – em beiras, o coquinho as 
águas mesmas replantam; daí o buritizal, de um lado e de 
outro se alinhando, acompanhando, que nem que por um 
cálculo.”
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Reuniões nos dez municípios para apresentação e discussão do
diagnóstico da área de influência da Estrada-Parque Guimarães Rosa, 

no período de 28 de fevereiro a 28 de março de 2012

Urucuia – 28 de fevereiro de 2012

Chapada Gaúcha – 02 de março de 2012 Bonito de Minas – 07 de março de 2012

Arinos - 29 de fevereiro de 2012

Cônego Marinho – 08 de março de 2012 Januária – 09 de março de 2012

Fo
to

: H
eb

er
t C

an
el

a
Fo

to
: H

eb
er

t C
an

el
a

Foto: H
ebert Canela

Foto: H
ebert Canela

Foto: H
ebert Canela

Fo
to

: H
eb

er
t C

an
el

a



64

Itacarambi 
 21 de março de 2012

São João das Missões 
22 de março de 2012

Manga – 23 de março de 2012

Formoso – 28 de março de 2012
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•  Inventário turístico participativo do Município de Januária (Sebrae/Sesc Januária, 2001 – não publicado);

•  Plano de desenvolvimento sustentável do Entorno do Parque Nacional Grande Sertão Veredas 

(Funatura e Prefeituras de Chapada Gaúcha e Formoso, 2002);

•  Plano de manejo do Parque Nacional Grande Sertão Veredas (Funatura/MMA, 2003);

•  Plano de manejo do Parque Estadual Serra das Araras (Funatura/IEF, 2003);

•  Plano de manejo da RPPN Arara Vermelha (Funatura, 2005);

•  Plano de manejo da RPPN Veredas do Pacari (Funatura, 2005);

•  Roteiros turísticos – Comunidades de Buracos, Buraquinhos e Ribeirão de Areia (Funatura, 2005)

•  Plano de inventário de Manga (Prefeitura de Manga, 2005);

•  Plano de manejo do Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (Geoclock/MMA/Ibama, 2005);

•  Potencial Turístico do Vale do Rio Urucuia (Funatura/Sebrae-MG, 2006);

•  Inventário de Artesanato do Vale do Urucuia. Cadastros dos Artesãos dos Municípios Mineiros do Vale do Urucuia. 

(Funatura / Sebrae-MG, 2006);

•  Inventário da oferta turística de Itacarambi (Portal Descubra Minas/Prefeitura de Itacarambi, 2006);

•  Plano Diretor de Desenvolvimento Municipal de Manga – diagnósticos e diretrizes para a estrutura urbana e territó-

rio municipal (Prefeitura de Manga, 2006);

•  Plano de Desenvolvimento Territorial de Base Conservacionista do Mosaico Sertão Veredas - Peruaçu (Funatura, 2008);

•  Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) do Assentamento São Francisco (Funatura, 2008);

•  Inventários de proteção do acervo cultural (Prefeitura de Itacarambi, 2008 e 2009);

•  Inventário da oferta turística de Bonito de Minas (Peruaçu Turismo e Serviços/Prefeitura de Bonito de Minas, 2010).

Alguns estudos foram produzidos com o objetivo de inventariar, 
registrar e planejar o patrimônio cultural e ambiental na região do 

Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu. Foram elaborados por 
universidades, organizações não governamentais e órgãos 

governamentais. Esses documentos subsidiaram o
 Diagnóstico da Estrada - Parque Guimarães Rosa. 

São eles:
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